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NUMERO [60 


* SEGUNDA FEIRA 16 GE JULHO ; 


VIL ANNO — 1860 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trime: 
dorrespondencias francas de porte — ANNUNCIOS É CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repeti 


escriptorio recebe: 


se OS annuncios e 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — 


e dacção, seja vu não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


stre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 
J| Ji 1 dos 20 Téis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— 
S SNKS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos aununcios, do sexErIcIO de 25 por cento — 


PORTO 16 DE JULHO, 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL. 


Foi já apresentado na camara dos de-|cessidade de reforma. 
putados, como sabem os nossos leitores, O 
parecer da commissão ruspecliva sobre asjmento, e depois a confirmação da experien- 
alterações propostas por alguns deputados cia, e o ensinamento dos factos. Confiamos, |dos só poderá ser concedida a mulheres casadas, 
nas tabellas, que faziam parte da proposlajque os resultados não hão-de desmentir ns|9u viuvas honestas, as quaes deverão mostrar que 
de lei elaborada e oferecida á mesma ca-ljustas esperanças, que a realisação imme- nunca foram receptadoras de furtos, que nunca 
mara pelo ex-ministro da fazenda o snr. Cazal|diata desta reforma, nos faz já antegoslar, 


Ribeiro. 


Haviam essas alterações sido de bom 
grado acceites por este, que n'este ponto dei- 
xára toda a liberdade à iniciativa e voto da 
camara, o esta ponderando o assumplo com posições que o snr. Cau da Costa, secretario |impoem aos que desobedecem aos mandados da 
a madureza e reflexão, que a sua gravidadelgeral servindo de governador civil d'este authoridade. 
exigia, e aconselbava, usou da sua iniciativa |districto, mandou pôr em execução para O 
propondo pela voz de alguns dos seus mem-|estabelecimento de um registro para matri- 
bros as emendas e alterações, que a commis-|cula dos criados e criadas. 
são de fazenda acaba de julgar, e de que 


nossos leitores. 


cia éspeculaliva. 


Nºesse caso está a nosso vêr a da con- 
tribuição industrial. Podemos agora disculirljhem em sua casa, resultando d'ohi muitas vezes| E ep 
e julgar o principio á luz dos mais assentes, |serem roubados por elles com abuso da boa fé, sidente, estando reunidos os snrs. Figueire- 
e “incontestaveis principios de sciencia eco-|e prolecção domestica ; considerando além disto, (do, Leito de Faria, Lopes, Andrade, Macha- 
nomica, e governativa; mas indicar nas no- que os habitos vícios perniciosos arreigados em do Pereira, Dourado, Martins e Ribeiro de 
vas tnbellas, que são a tradneção pratica do exemplos para as familias, no seio das quaes se Faria, leu-se e approvou-se a acta da an- 
principio economico, d'onde se ha derivado a |tem já visto deixarem o germen da corrupção e tecedente. , 
reforma, OS erros, as irregularidades, os de- a desharmonia: considerando, que para (ão de- 
feitos, e absurdos, que por ventora conte-|Ploraveis excessos contribuem es intitulados in-ido q duplicado do extracto daacta da verea- 
nhom, materia do tanta difficuldade nos P&-Ique em vez de procurarem justificar a confiança cão de 10 de mo ultimo, contendo a de- 
rece, que nos nã atirevemos desde já a for-|n'elles depositada, são os primeiros a concorrer liberação camararia para o alargamento da 
mular sobre ella opinião antecipada, pre-|para o procedimento irregular é reprohensivel dos | travessa das Laranjeiras em S. João da Foz, 
vinindo censuras, ou liberalisando louvores, |criados, já receptando e vendendo os furtos, que conforme a planta adjunta, a qual, assim co- 
que mais tarde à experiencia poderá vir con-| mento os irem assoldadar com a mira no interesso, | (DO à teferido deliberação, foi approvada por 

que d'ohi lhes provém, já fualmente fomentando accordão do conselho do districto de 31 do 


voncer de parciaes, ou inexactos. 


Ha n'esta materia duas partes dislinctas,|& ibama ata e o crime, para cujos 
que é mister não baralhar e confundir na ! 


mesma apreciação economica, e que devem, [idos os meios Bo seu alcance, os neon veniees do feito com os proprietarios que tinham de 
a nosso vêr, ser consideradas sob aspectos tunestós e perigosos, que ficam enumerados, e perder terrenos para alinhamento da dita tra- 


ponsavel pela emenda do erro, onde o des- 
cubrir, e pela proposição de successivos al- 


e prevêr. 


a 


Publicamos hoje a sua integra as dis- 


monstrada se acha. Oxalá que não fique le- 


EDITAL, 


mado em direito pela Universidade de 
Coimbra, e secretario geral, servindo de 
governador civil do districto administrativo 
do Porto: 
Mostrando a experiencia de todos os dias os 
graves inconvenientes a que -dá origem o não 


terem os amos verdadeiro conhecimento das qua- 
lidades moraes dos criados, que recebem e aco- 


alguns dos mesmos são um espelho de maus 


culcadores e inculcadoras de 


dos e criadas, 


elles commettem, já desinquietando-os para nova- 


planos facilitam e oferecem as suas pro) 
considerando que á policia incumbe evita: 


cações, que esta lhe suggerir, e ficará res-jfalsas decla rações de nomes, paes e pattia, se= 
rá havido como suspeito, e proceder-se-ha contra 
elle na conformidade dos regulamentos de policia. 
a Art. 13.º Ninguem poderá exercer a occu- 
terações, unde os factos mostrarem a ne-|pação de inculcador de criados ou criadas sem 
que para onto ache aforinado pelo Admiata: 
A » icã =| trador do 1.º bairro, em vista de documentos abo- 
Bora ESNELENTOS + a decisão do parla nalorios da sua honradez e bons costumes. 
Art. 14.º A licença para inculcadoras de cria- 


viveram em libertinagem, e que nas suas casas 
se não dá entrada a mulheres. prostitulas e a 
homens vadios. 


Art. 16º Todos os amos devem passar, ou 
mandar passar aos criados, 
serviço, alttestados do comportamento e aplidão, 
que mostraram ; quando porém o recusem fazer, 


que deixarem o seu 


À conveniencia de lão acertada medida |sem' cousa j 


no nosso ultimo n.º démos já noticia aos|não precisa ser encarecida, porque bem pe-|*st falta pelos meios indicados no art. 


é a .º As disposições contida A a 
á k c ol sÓ começar igo is 
Não é nosso intento descer agorá á mi-|tra morta e perdida, como aconteceu. quando |sua publicação: Fiat SU Mu podas SONO O 


nuciosa apreciação e confronto das tabellas/em 1838 pela primeira vez se mandou esta- 
alteradas, que vão ser submeltidas ao juizo belecer. 

e voto das camaras. Nem que o quizessemos, 
o poderamos fazer com rectidão, curdura, é 
acerto. Ha reformas, que só o tempo póde Augusto Cesar Cau da Costa, bacharel for-ljunho de 1860. 
julgar em ultima instancia, corrigindo-lhes ou 
desvelando-lhes os defeitos e inconveniencias 
com os olhos da experiencia, que alcançam 
mais longe do que as previsões dos gover- 
nos, é as incontroversas theorias da scien- 


E para que o referido chegue ao conhecimento 
dos interessados, e não se possa allegar ignoran- 
cia. mando que seja impresso e afixado nos lo- 
gares do costume, 

Porto e governo civil do distrícto, em 26 de 


Augusto Cezar Cau da Costa. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
vEREAÇÃO DE 6 DE JUNHO DE 1860. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. pre- 


Um vfficio do governo civil transmittin- 


dito mez de maio : inteirada. 
:|  Deliberou que em conformidade do accor- 


a'este edi- 


diversos para com maior fucilidade se atlin-| usando dos poderes, que me confera o artigo 227, | vessa, fossem avisados para virem assignar|á camara. 


ir e comprehender a verdadeira utilidade 
a nova provideneia tributaria. E' uma a ques- 


da confecção, e elaboração dos trabalhos, em 


este. 


des partiderias, ninguem 
contestar as recon! 


offerecendo. Além de ser 


exemplo dos fesultados, 


ha constantemente produ 
mente na visinha Mespan 


A doutrina economica, em que se estriba , prescripias novart, 4º, se conhecer: seram falsos 
não supporta facil contestação. Os resulta -Jos aílestados alludidos no artigo antecedente, 
dos não devem ser inferiores á excellencia] formar-se-ha 
da doutrina, e á bondade do principio, em-[ão poder ju 
bora contemos já com a imperfeição dos pri- 
meiros ensaios, e com os erros e desvios da |será gratuito para todos os criados ou criadas, 
oxperiencia, quo vai tentar-se. Sabemos que|que nele devem inscrever-se: as pessoss porém to mez poder entregar alguma outra quan- 
a reformo não ha-de sahir de uma vez com-|que verem pedir informações a rospeito do seujtia, 
pleta, e perfeita, e que só lentamente, cor- 
zigidos os primeiros defeitos e precipitações! n'este artigo servirá para remunerar o empregado 
da execução pelo aviso e conselhos da pra-|incumbido de regularisor este serviço debaixo das e 
tica, virá aquella a alcançar, senão a perfei-|ordens e direcção do respectivo magistrado admi-|do 1.º bairro as necessarias ordens para se 


ção absoluta, que fôra mister, pelo menos à nistrativo, o qual não fará parte do quadro dos proceder á limpeza dos tanques do Pôço das 
bondade e conveniencia, a que n'estes assum- 


plos é permittido aspi 


A outra questão, não menos impi 
o grave do que a primeira, 6 a das tabellas 
contribuitivas. Aqui se levantam os clamo- Art. 8.º Para desempenhar as funcções inhe- 


Em quanto á utilidade do principi 
que está fundamentada a proposta i 
que vai ser discutida no parlamento, paré 
ce-nos que toda a discussão será inutil, pois  cjusivamente destinado para esse fim, contend: 
que: pondo de parte aficições ou abimosida-Istém do numero d'ordem, os seguintes dizeres: 
em bôa fé poderá|nome — filiação — naturalidade — idade — esta 
becidas e evidentes van-|prestimo — casas onde tem servido — e observações. |24 d'Agosto, de ser numerada dita traves- 


dita A Cr a | Art. 3.º Na columna propria para asobser- j í 
tagens, que no campo das indicações econo: váçõEs higeda A attro IEpateia in pici EScRDiO sa, e que desejavam ao: mesmo: tempo fosse! 


sicas esta reforma nos está antecipadamente Jos esclarecimentos, que pudérem colher-se com appellidada — Rua do Moreira — em altenção 

relação ao prestinio “e 4s qualidades moraes do/a ter sido cedido o terreno” della. pelo fol- 
lecido José Antonio Gonçalves Moreira, e ma- 
Art. 4.º Para se chegar a conhecero mere-|nifestava à ideia de que a camara ouvisse a 
respectiva cominissão, e no caso de annuir 
ein cujas casas tenham servido, os parochos|aO pedido d'aquelles habitantes, assim Ib'o 
que noutras partes|e authoridades locves das lerras da sua natura- declarasse : deliberou que se respondesse quo 
zido, e principal- idade, ou onde tenham residido mois d'um anno.|a camara não achava inconveniente algum a 
que fosse denominada — Rua do. Moreira — 


o systema” do lan- 
camento e repartição do, imposto o mais ra- 


cional, facil, e conveniente de quantos se cimento e costumes dos criados inscriptos no registro, 
conhecem, tem já em seu abono O testemu- Iouvir-se-hão sempre que seja possivel, além das 
nho da experiencia das nações cultas, e O|pesso: 


ha, onde a pratica  colligidas, ficarão archivadas no administração do | JO N dee a 
de alguns annos o tem collocado já no nu-)baitro cem a numeração correspondente ao assento|3 dita travessa, visto quo este cidadão havia 


mero dos melhores e mais adiantados pro- orreaiivo 
cessos de lançamento e distribuiçã 
ria. Em França tem acontecido o Mesmo, ou que pretendam inscrever-se, proceder-se-ha de Bragança. 
e quando a sciencia dos factos nos está | tambem na conformidade do artigo anteceden 
assim prevenindo e assegurando dos bem |procurando-se d'esvVarte apurara verdade de 


augurados effeitos da reforma agora inicia- 


o tributa- 


de hoje em diante se observem os seguintes artigos : 
artigo 1º Haverá na administração do 1.º 


a sua profissão, sob pena de procedimento legal 
$ unico. Quando qualquer criado ou criada 


na administração do referido bair: 


competente endo tambem 


e tomar nota d'isso, 


vai assoldadar-se. á E 
“+ Ar. 2º O registro for-si 


todos os criados e criadas inscriptos. 


$ unico. Todas estas informações, devidamente 


Ark. 
abonalorios, que apresentem os criados inscriptos, 


documentos, 
$ unico. Os estrangeiros que forem inscrever- 


tente processo. 


1, para servir de base ao ni: 
Art. 7.º O registro de que falla o art. 1,º 


prestimo e comportamento pagarão 480 rs, 
8 1.º O producto dos emolumentos marcados 


empregados da administração. 
$ 2.º A remuneração de que falla o paragra- 


dos asylos de beneficencia d'esta cidade. 


1.º do codigo administrativo, determino que| termo. 
Outro officio do mesmo, enviando o du- 


tão do principio, que serviu do baze funda-|bairro d'esta cidade um registro, onde deverão plicado do postura, confeccionada pela ca- 
po— remar reforme--contribuição industrial; |matricular-se todos os criados e criadas, que n'ella [mara na sua sessão de 24 de maio findo , 
outra é a da reslisação do principio por meio) exislam, ou venham a existir, para ahi exercerem | rolativamente a alterar a disposição do art. 
cor o, € 12 do codigo das posturas sobre a divagação 
que aquello foi formulado, e traduzido pelo sahir da casa aonde so acha servindo, deverá das aves domesticas pelas ruas e praças pu- 
governo, e pela commissão de accordo com |igualmente, e sob a mesma pena, apresentar-se blicas d'esta cidade , approvada para ser le- 


para no livro| vada á execução nos terinos: do accordão do 


cedido o terreno para ella, assim como o ha- ] ; 
º Sem embargo do quaesquer altestados | via feito para a abertura da rua da Duqueza|já se demitlia do exercicio do mencionado gumas d'ellas sem a regularidade de inter- 


emprego é se não considerava mais empre- pellações, mas por meio de explicações. 


k habilitado a pagar as despezas geraes do dis- 
Art. 6.º Quando, em resultado das indagações! tricto, visto que d'este cofre se tinba sup- 
prido á sustentação dos expostos, cuja despe- 
disso um auto, que será remeítido/Z9 tinha subido consideravelmente : delibe- 
ou que se lhe respondesse que a camara ha- 
wia já entrado no dito cofre com a quantia 
de 9508000 reis, o que esperava ainda n'os- 


e assim successivamente conforme as 
circumstancias do cofre do municipio o per- 
mitlissom. 


Patas, o snr. presidente disse que já havia 
pho "antecedente não poderá exceder a 3008000 rs.: ordenado se procedesse é limpeza e lavagem 
ortante| qualquer remanescente que fique, deduzidas asjdos ditos tanques, mas que, carecendo de 
despezos do expediente, reverterá o favor d'um| so fazer a desobstrucção do canno de esgo- 
to, para elles se conservarem limpos, oppor- 


sentasse. 


ação do 


Outro officio do exo.”º governador civillgado da camara: inteirada. 
interino pedindo que esta camara entrasse 
no cofre geral do districto com alguma 
da, não ha razão plausivel, em que Sejse no regisiro dos criados de servir são obrigados quantia por conta da que estava dovendo ao 
fundem approbensivos escrupulos , ou mislja apresentar o bilhete de residencia, ou o litalo, |mesmo cofre, a fim de que ella podesse estar 
cabidas prevenções. O principio é orcellente. |que legitíme a sua nocionalidade. 


res d'uns, Os receios d'outros, e as preveri-|rentes ao logar de que trato O artigo antece-|tunamente se faria esta obra : inteirada Teve| cado motivo. 


ções de todos. Ninguem quer pagar mais do|den 
que paga. Esse receio cria muitas resistencias, 
e occasiona grandes repugnancias. 


tribuintes são sempre avêssos a qualquer|que slguem tenha a fazer em referencia a qual 1] 0 r 
mudança ou alteração legislativa, que im- |quer dos criados ou criados inscriptos, serão di-lsua fabrica de cerveja estabelecida nas Es 


quelcados do Codeçal todo o gado suino e im- 


porta para elles recrudesc 


excesso, o o defeito, 


imento no imposto, 
ou exaggeração do encargo tributario. 
Mas, quanto a nós, não ha agora fun-|se conservor aberta. 
dadas rasões para erguer grandes clamores. 
A experiencia dirá onde se enganon a pre- 0 | leite 
visão do legislador, e apontará onde está Ol punido pelo codigo penal, depois do tomadas as cidade. Remettendo o director interino das 
as des-|competentes notas, procederá o administrador do obras publicas n'este districto, para conhe- 
igualdades, que será mister castigar, e emen- bairro á formação do auto competente, dando em| cimento da camara, inclusa em seu officio 


e onde 


Os con- 


annos e honradez incontestada. 3 
Art. 9.º Todas as queixas ou representações, 


rigidos ao administrador do bairro respeetive 
lhe dará a importancia e seguimento conveniente 
durante o tempo que a administração do bairro 


art. se conheca a existencia de algum crime 


quer-se, além dos conhecimentos indis-| conhecimento por officio do mesmo, admi- 
pensaveis da instrucção primario, a idade de 25| nistrador que em satisfação ao officio da ca- 
mara de 2 do corrente fizeram intimar a 
Antonio Paulo de Moraes para remover. da 


mundicies que nella tenha : inteirada. 
A pedido do juiz do 1.º districto crimi- 
Art. 10º Quondo, em virtude das averigua-|nal, remelteu-se-lho a relação dos cabrei- 


ções praticadas em harmonia com o disposto nolros, que actualmente vendem leite n'esta 


ponder-se-lhe que a camara é 
seu pedido mandando construir a referida D. Estephania. 
barraca para' cuja obra havia authorisado o 
mesmo snr. vereador Martins. dido 
Um officio do escrivão servindo de pro-|Putação que ha-de assistir a osse acto. 
vedor da Santa Casa da Misericordia em). q 
resposta ao officio por esta camara dirigido lei n.º 10. 
em o 1.º do corrente, no qual se pedia a 
profsnação da capellá de Santo André cm|Para 8 meza uma proposta para que a coma 
vista do sccordo celebrado entre a meza da/"ô pérmitta que o snr. Fontes de Mollo 
Santa Casa e a camara, participava achar-se Hoc querendo, accumular as fagpçõos de 
“Jauthorisado o membro da meza Balthazar ç 
Velloso de Sequeira para elle determinar a|tramarino. 
profunação da capella e trasladação das ima- Mer 
gens, e fazer-se depois a entrega do resto| UMa proposta, quo ficou para 2.º leitura. 


Tendo o delegado do thesouro neste ; 2 % so ipe. 
districto pedido em seu officio que se lho de- A” meia hora depois do meio dia, 
clarasse se na hypothese de poder ser concedi- estando presentes 68 sars. deputados, abriu-se 
da á camara a ametade da agua pertencento ao|A Sesmto. 4 
extincto convento de S. Domingos que corria |. 


na rua da Madeira e cuja! concessão s camara A é 
pedira pelo inftilitorio! da fozênda em'5 de dos snrs. Alves Martins, Pinto de Albuguer- 


ustilicativa da denegação, supprir-se-ba | março ultimo, se se promplificava a fazer con-)QUS + Coelho de Carvalho e Xavier da Silva 
duzir e encanar é sua custa a outra nmeta-/do que regeilavam o projocto n.º 10. 

de para a propriedade d'aquelle extincto con- 
vento: deliberou que antes de se responder 


a este officio se procedesse á medição da/,. . 
referida agua e se examinasse o encanamen- direito da camara de Faro, acompanhando 


to e procedencia d'ella, fazendo os mestres|Para os devidos efeitos o, processo em que 
o orçamento da importancia da despezo à está pronunciado o snr. deputado Gomes 
fazer com o encanamento da ametade da agua| dê Palma, 

para o dito edificio. Por participação do di- 
rector interino da alfandega ficou inteirada Ed a 
de que elle, em companhia do snr. vereador |Sencia à commissão de legislação para so- 
Martins, tinha procedido ao exame do ter- bre elle dar o seu parecer. 

reno para a mudança da nova linha de). o 
barreiras, para que havia sollicitado a coadju- jecto n.º 60, 
vação da camara, e pedia se mandasse cons-| . E E E 
truir, por conta do municipio, a barraca que|"io do reino participando que no dia 17 
tem de substituir a das 12 casas, no mesmo/Pelos 11 horas da manhã hão-de ter lo- 
local que já fôra escolhido, deliberou res-/Sar na igreja do 5. Vicente de Fóra os 


, 687511 por semestre —Numero avuLso 40 réis—No mesmo 
; s— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe Fenabe do am 
Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA 


para a desobstrucção da estrada da Foz, no|presidencia, da relação do Porto, que se 
sitio do Bicalho, e que tambem nenhuma abrisse concurso para o provimento de um 
duvida haveria da parte dos proprietarios dados logares de guarda-menor. 

fabrica da fundição em concorrerem com à n E 

outra terça parte, esperando que elle dire- 
ctor indivasse o meio de a camara realisar 
o seu comprometimento para se fazer a obra 
que era de reclamada urgencia pela proximi- 
dade cm que estava a estação dos banhos de 
mar: inteirada. Deliberou que fosse autho- 
risado o snr. vice-presidente para se entender 
com odito director a fim de se dar impulso á 
Os inculcadores e inculcadoras, que) referida obra. 
transgredirem o preceito dos art. 13.º e 14.º, 1- 


carão inhibidos para o futuro de o continuarem 
a ser, e soffrerão além d'isso a pena, que as leis 


-——— e 


CORTES. É 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 13 dejulho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


Acta approvada. 


A correspondencia teve o devido des- 
tino. 


Deu-se contasde um officio do juiz de 
Depois de uma breve discussão resol- 
veu-se que 0 processo fosse com toda a ur- 


Foi approvada a ultima redacção do pro- 


Deu-se conta d'um officio do ministe- 


annuia ao|Officios funebres por alma da rainha a Senhora 


Resolveu que se officiasse ao director 
das obras publicas do districto pedindo-lhe dores. dos á 
quo fizesse remover as' madeiras amontoa-|SUBlbento de vencimentos. 
das no terreno pertencente ao extincto con- 
vento de S. Domingos, ao principio da rua 
do Ferreira Borges, não consentindo n'aquelle 
Jocal a serragem das mesmas madeiras e 
muito menos que ellas alli se amontoassem 
ora não servirem de couto a malfeitores e 
indecencias e acobertarem deposito de im- 
mundicies : foi resolvido tambem por esta 
occasião que elle fosse convidado a compa- 
recer no dia 16 do corrente, pelas 6 horas 
da tarde, no sitio do Bicalho, onde se acha- 
Pedindo officislmente o administrador saindo Da ea a 
Deliberou que se ordenasse à junta das 
obras da cidade para promptificar de uma 
sessão para à immediata seguinte todos os 
informes que lhe fossem exigidos sobre re- 
querimentos de particulares, na certeza que 
a camara lhe não relevaria qualquer falta , 
a menos que para ella se não désso justifi- 


[Continúa.) 


DE À 


dar. Confiamos nºella. Mais do que isto não seguida conhecimento ao poder judiciol-para se)a cópia da portaria do ministerio das obras|saudosissima memoria. 


se póde actualmente exigir nem do governo, 


nem do parlamento. 


As tabellas agors propostas não podem |matriculado no registro, deverá averbar-se na casa 
gor definitivas, São apenas uma tentativa , 
overno tomorá da |solvido ou condemnado. 


ue vai enspior-se. 


lição da experiencia os desenganos, é indi- 


proseguir na conformidade das leis. + 
Art. 11.º Sempre que aconteça chegar a ins- 


das observações o resultado final do mesmo pro- 
cesso, para à todo o lempo constar se, ficou ab- 


Art. 12º Todo o criado ou criada que der 


publicas datada de 5 do. corrento, o sor 
taurar-se processo contra algum criado ou criada presidente deu conta de haver respondido 
a esto officio, declarando que por parte da 
via duvida alguma em satisfa- 
ue se compromeitêra, concor-|na, Villa Reel e Vizeu. 
— Annuncio de so haver ordenado á'sobre este assumpto, da qual a commissão 


camara não hi 
er áquillo a 
rendo com n terça parto da despeza orçada 


PARTE. OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 457 pe 13 DE JULHO. 


MINISTERIO DO REINO. 


O snr. presidente annunciou que n'esse dia 
não haverá sessão « nomeou a grande de- 


Leu-se a ultima redacção do projecto do 


O snr. ministro da marinha mandou 


eputado com as de membro do conselho ul- 
O snr. Arrobas mandou para a meza 


O snr. Placido d'Abreu chamou a atten- 


Deliberou que se lhe dirigisse um off- ção do snr. ministro da fazenda sobro os 
cio do remessa do diploma pelo qual S. Ma- vexames que estão sofirendo os povos d'Ar- 


gestade houve por bem confirmar a transac-|CA co e 
ção foita E camara"o a meza da Santa alli foi mandada para cobibir o contrabando, 


Casa, e por isso não podia haver duvida na quando deyêra ter sido mandada pora a raia, 
entrego da capells, casa adjacente, é terreno em vez de ir para uma terra central, onde 
do adro, para a camara realisar os projectos está sendo pesadissimá ; e alem disso causou 
que tinha em vistá fazer, lavrando-se tam-| UM8 grande violência mandando-se despojar 
é 1 bem “a respectiva escriptura, purs O que ti-|4S casas aos negociantes para so lhes dar 
O, em Jobrigado à declarar, quando queira continuar -a| Mesmo Aribunal de 4 do corrente mez: de-|nha 'a'meza de designar pessoa que a repre-|UM varejo à titulo de -busca de contrabando; 
e lei, [exercer a mesma profissão, a nova casa em que [liberou que fosse publicada por editaes. g " E U 

! Teve conhecimento por parti 
-ha onlum livro ex-Imesmo governo civil da pretenção d'alguns 
moradores da travessa, sem denominação, si- 
tuada entre as ruas Duqueza de Bragança e 


cos de Val de Vez com uma força que para 


epor isso pede que o snr. ministro preste 


Outro do procurador de Lisboa remet- a sua altenção sobre este importante assumpto. 
tendo o diploma pelo qual é concedida à). eta A 
Santa Casa” da” Misericordia desta cidade a] inda não tinha recebido os documentos re- 
faculdade” de réalisor o contracto com a ca-|lativos a este assumpto e logo que choga- 
mora para a cedencia da capela de Santo|tem ao seu conhecimento examinal-os-ha 
André, séndo o importe do dito diploma a|º providenciará como fôr de justiça, 
quantia de 328860 reis: inteirada. À e a 
Outro officio de Joaquim de Santa Clara|!ro da marinha que satisfaça a todos Os 
Souza Pinto declarando ter recobido um of. |Ssclarecimentos que tem pedido pelo seu mi- 
ficio datado do 1.º de abril ultimo, em que Pisterio, assim como deseja que s. exc.* se . 
lhe fôra communicada a resolução  camara-| habilite a responder és interpellações que 
ia de haver suprimido do 30 do corrente| e annunciado. 


em diante o emprego de inspector da illu- 5 E a à 
minação a gaz na parte scientific, o decla- procuraria satisfazer com a brevidade possivel 


rava, portanto, que, não obstante saber que aos pedidos do ilustre deputado ; assim como 
o conselho de districto não approvava a procurará habilitar-se para responder ás in- 


a suppressão do dito lugar, comtudo desde 


O:snr. ministro da fazenda disse que 


O srir. Abranches pediu ao snr. minis- 


O snr. ministro da marinha disse que 


terpellações, podendo mesmo Satisfazer a al- 


O snr. Xavier da Silva mandou para a 
meza 15 requerimentos de officiaes de caça- 
atalhões n.º 1 e 5 pedindo 


O snr. Rebello Cabral, ponderou que 
não lhe-chegou a palavra sobre o projecto 
de lei n.º 54, mas como se resolveu que o 
projecto fosse á commissão com as emendas 
que se lhe ofereceram , e desejando apre- 
sentar uma emenda para ir é commissão , 
vproveitava esta occasião para a mandar para 
a meza. 

Resolveu-se que fosse enviada á com- 
missão de fazenda. 

O snr. Cyrillo Machado mandou para a 
meza um parecer da commissão de fazenda 
sobre a proposta que regula o pagamento 
dos direitos de mercê. J 

O snr. A. V. Peixoto mandou para a 
meza dous projectos de lei, um diminuindo 
um torço nos direitos que pela pauta das al- 
fandegas se pagou nas ilhas dos Açores, e 
outro-para se crearem nas mesmas ilhas 
alfandegas menores e postos fiscaes. 

Ficaram para 2.º leitura. 

O snr. Silva e Cunha mandou para 
a meza duas representações, uma do cento 
e tanto habitantes da freguozia de Tresmé- 
nas e outra da camara de Villa Pouca do 
Aguiar, reclamando contra o projecto de lei 
da commissão de estatistica, para que aquella 
freguezia seja annexada ao concelho de 
Murça. 

O snr. Barros e Sá mandou para a 


Anuuncio de que no dia 17 do corrente] meza 2 pareceres da commissão de guerra. 
devem ter logar na igreja de S. Vicente de 
Fóra officios e orações funebres por alma de|ção do snr. ministro da fazenda para a ne- 
S. M. a rainha o snrº D. Estephanio, de|cessidade de tomar alguma providencia para a 


O snr. Mello Gouvêa chamou a atten- 


elaboração da fabrica da Marinha Grande, por 


— Portaria mandando abrir concurso|isso que existe alli uma consideravel povoa- 
para o provimento de cadeiras de instrucção ção que não tem outros recursos senão os 
primaria em varios pontos dos districtos de|que lhe provém da industria d'osta fabrica, 
Aveiro, Beja, Coimbra, Guarda, Lisboa, Vian- 


O snr. ministro da fazenda disse que o 
.|snr. Casal Ribeiro aprosentou uma proposta 


Mandaram-se lançar na acta declarações 


se occupou, mas que ainda foi resolvida por 


terem hovido algumas duvidas, VP a 
o vidr Dô 


questão do direito 's, 
curorá resolver este Degocio.., 
ORDEM DO DIA 
Discussão do parecer da commissão de fazen- 
da sobre as emendas ofjerecidas ás tabellas 
da contribuição industrial, 

Depois de breves explicações dos snrs; 
Gavicho, Nogueira Soares, ministro da fazen- 
da, Placido, visconde de Pindella, Faria Gui- 
marães, Coelho' do Amaral e Bivar, foi ap- 
provado o parecer da commissão, ficando ap- 
provadas as tabellas com as emendas accei- 
tes' pélo governo. 

O snr. Nogueira Soares môndou parada 
meza 0 parecer da commissão de fazenda so- 
bre as emendas apresentadas ao projecto n.º 
54 ácerca da desamortisação., 

O snr. Palmeirim mandou para a meza 
o parecer da commissão de fazenda sobre a 
proposta! do governo para; a arrematação do 
contracto do tabaco. 

O snr.; Camara Leme pediu que se en- 
trasse agora na discussão do projecto de lei 
n.º 25. 

O snr. Telles Vasconcellos disse que 
tendo a tamara rsolvido anteriormente que de- 
pois das medidas financeiras sé discutisse o 
“projecto de lei n.º 40, pedia que sé discu- 
tisse agora. 

Assim se resolveu. x 

O snr. Cyrillo Machado, por parte da com- 
missão de fazenda, mandou para a meza O 
parecer da commissão de' fazenda sobre o 
orçamento. É ' ã 

Mandou -se imprimir. 

Entrou em discassão o projecto n.º 40 
para que os concelhos de Sinfães, Paiva e 
Arouca sejam anhexados ao districto do Porto. 

Osar. Alves Martins, fundando-se em que 
só o governo póde fazer a zeforma da divisão 
terrilórial, propoz o adiamento do projecto. 

Sendo apoiado entrou em discussão, e 
depois d'algumas observações foi adiado, 
resolvendo-se que as propostas apresentadas 
fossem á comissão de administração publica. 

Passou-se ao projecto n.º 68, que autho- 
risa à camara municipal do'Cartaxo à aforar as 
sobras do convento de S. Francisco. 

Approvado. : 

Seguiu-se o projecto n.º 64 que autho- 
risa O governo a dispensar O tempo que 
falta ao presidente da relação de G6a, J. A. 
de Moraes Carneiro, para os effeitos legaes. 

O snr. Rocha Peixoto, combatendo este 
projecto, terminou mandando para a meza 
uma proposta para que este projecto, com 
os documentos que manda para a meza, vá 
á commissão dé legislação para dar o seu 
parecer. Pini 

Foi approvado. 

O'snr. presidente, dando para a' ordem 
do dia de ámanhã a continonção da que 
vinha para hoje, e outros projectos, ngatou 
a sessão. “ : d 

Eram quatro horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA 13 DE JULHO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 
(PELO: VAPOR LISBOA.) ; 
Tonto as alterações feitas no projecto d 
lei da contribuição industrial como as tabel- 
las modificadas, que'vos'remeitemos hontem, 


“O “COMMERCIO DO PORTO. 


ser gi tral, o mais economico, e o que 
moisse apróxinia d'aquelle concel r- 
tante pela suaproducção de , 
madeiras, fructas, etc. Neste o 
dis e se dirigiram di as 
camargs múnicipaes de Alberg a, 
e AguedasQujas representações foram apre- 


is pelo snr. Rebello da Silva, digno 
representante  d'aquellas localidades. Que 
igualmente à camara municipal de Sever 
pediu quo a directriz da estrada de Alberga- 
ria a Vizeu siga pelo seu concelho e mar- 
gem direita do Vouga, justificando os “seus 
pedidos com razões de economia e -conve- 
niencia publica, quo espera hão de ser toma- 
das em consideração pelo governo, a quem 
o: snr. Pinto Basto pediu fosse remettida, a 
representação. ] 
Continuam a apresentar-se na camara ele- 
oliva, reprosentações dos ofliciges do exercito, 
pedindo augmento de soldos. E” certo que 
aos representantes assiste reconhecida justi- 
ça, sendo muito para sentir que as circum- 
stancias actuses das nossas finanças não per-, 
miltam attendel-os como elles pretendem, 
Todavia ainda que muito pouco, é de 
esperar que algum favor recebam por oc- 
casião da discussão da orçamento, discussão 
que vai ter logar: immedialamente. 
Hontem tambem honve sessão na camg- 
ra dos dignos pares. 
O snr. visconde da Luz apresentou cinco 
projectos de lei relativos á reorganisação do 
exercito, projectos estes que s. exc.? disse 
tinha, promptos para apresentar como mi- 
nistro da. guerra, , 

Vão ser publicados e então daremos aos 
leitores um extracto, d'elles. 

O projecto sobre vinculos já está dado 
para ordem do dia para segunda feira, 16. 

Se esta noute à commissão que orga 
nisou o projecto vier a um accordo com os 
snrs. deputados, o; mesmo projecto será ap- 
provado nesta sessão, ainda que pura isso 
seja, preciso haver alguma sessão nocturna. 

O snr. visconde de Gouvêa fará certa- 
mento falta na reunião de. hoje, visto que 
foi um dos. dignos pares que tomou mais 
activo parte no. projecto de que se, tracta. 
“0 «Diario» de hoje publíca uma extensa 
portaria, mandando proceder ás operações 
preliminares do. recrutamento que deve ter 
logar no seguinte anno de 1861. 
Tambem publica outra, pela qual se de- 
clara que é da competencia das administra- 
ções dos, concelhos; e bairros. a, instauração 
e seguimento dos processos administrativos, 
para a execução dos bens dos mancebos que 
se fornaram refractarios aos; recrutamentos 
de 1856 e seguintes. ç p 

O «Diario» de hontem annuncia a aber- 
tura do concurso para o; provimento de um 
logar de guarda menor da Relação, d'essa 
cidade. ê ai , 

A municipalidade de. Espozende -vai sor 
altendida na sua, pretenção relativa á cos 
brança dos direitos de passagem ma, ponte 
que se deve construir sobre o rio; Cavado. 
O snr. Gomes de Castró, digno rspresen- 
tanto por aquélle circulo, tem sido; incansa- 
vel em promover a approvação do respectivo 
projecto de lei na actual sessão, havendo já 
conseguido que o competente. parecer fosse 
ado; hoje para ordem do dia. Se não fosse 


“ja preserverança e empenho.com que s, exo,? 


tem acompanhado tão justa pretenção ,. Le- 
mos, por certo, que a ;sua resolução, ficaria 
adinda para novembro, como, fica. a de ou- 


foram hoje approvades, quasi sem discussão, na 
camara electiva. 3 oydos afguali em 

O governo convidou: os dignos: pares e 
snrs. deputados a“ uma reunião ámanha- é 
noute “no ministerio do reino para se-tratar 
de approvar ainda nºesta sessão o projectoda 
reforma vincular. 1 roM O 

IDEM 14. bn 

Efectivamente, como dissémos no nosso 
telegramma de hontem, a commissão dos 
vinhos reuniu-se para dar o seu parecer so- 
bre a proposta de lei denominada do: mar= 
cas. 

- A commissão fez algumas alterações na 

mesma proposta, no sentido de a aperfei- 
oar. . ? ; 
E Tanto nesta como 'na proposta da abol- 
lição da legislação réstricliva do Douro, nd- 
millid-se, como transacção com'os proteceio: 
nistas, o adjectivo — provisoria. =E' porém 
de esperar que a discussão lh'oisupprima. 

O snr. Antonio de Serpa, que substituiu 
na commissão dos vinhos o“snr. Thiago Hor- 
ta, não obstante o sen mau estado: de sau- 
de e as preseripções dos facultativos, para 
que se relire por algum tempo da: capital, 
não o tem querido fazer, para scompanher 
na discussão as importantes medidas da sua 
iniciativa. Apenss porém ellas forem appro- 
vados, s. exe.” partirá para Coimbra, indo 
depois ao Porto, onde lenciona demerar-so 
algum tempo. 4 

Foi hontem apresentado na camara dos 
snrs. | deputados 6 parecer da commissão 
dos pautas, dado sobre a proposta que já 
annuncinmos, do snr. ministro ida fazendo. 

Ainda não pudemos 'vôr este importan- 
te trabalho, mas sebemos que ha n'elle al- 
gumas reducções importantes. 

“O direito do: gado” por entrada: desceu 
a 300 reis por cabeça. 1”, segundo nos cons- 
ta, aos esforços dos snrs. deputados Chami- 
ço e Rocha Peixoto que édevida- cesta: re- 
ducção. Igualmente nos constaque 'ss, oxc.º* 
inslaoy ainda para'que a entrada do gado se 
façã por todos os pontos da raia: que con= 
vierem aos importadores, sem dependencia 
de irem nos principaes postos fisoses,- pois 
que é nisto que se dá actualmente o grande 
vexame. * b oór 

O,snr. Nazareth tambem cosdjuvou mui- 
to a commissão de pautas nos seus traba- 
Jhos, Este activo e inteligente empregado 
volta pars o Porto, por algum tempo. 

Os direitos do arroz tambem forám re- 
duzidos a 600 reis o desencascado e a 300 
reis o meio preparado. 

Na sessão de quinta feira o sor. depu- 
tado José da Costa Souza Pinto Basto man- 
dou para a meza uma representação da ca- 
mara municipal de Sever do Vouga, distrioto 
de Aveiro, a pedir que seja preferido 0 Lra- 
gado do caminho de ferro de Lisboa ao Por 
to, foito pelo engenheiro Souza Brandão, por 


tros muitos negocios,  elguns dos. quaes .so- 


f rena 
Libe- 


bremodo importantes 
Pis bem escripto jornal. «Politica 
ral» de cuja redai pia, fazem parte os suis, 
Lopes de Mendonçã, Lobo: d'Avila, Lobato 
Pires, Latino Coelho, Rebello. da, Silya e ou- 
tros escriplores, todos, distinctos, sdeclarou- 
se em manifesta opposição ao aclual minis-. 
terio. O seu. artigo principal de-hontem, as- 
sás molavel por algumas allusões pouco li- 
songeiras a quem está fóra de toda adiscus- 
são, causou bastante, sensação nos melhores 
circulos. politicos. . Todavia forçoso é confessar 
que póde achar-se desabrimento no estilo 
mas não absoluta carencia. de verdade nos 
foclos. 20 2a 

4 «Politica, Liberal» é um jornal bem 
informado. No sen, numero de hoje diz -- 
que cahira um ministerio e que se levantára 
outra, ficando o jornal no mesmo. posto. 

Vai reapparecer o antigo «Supplemento 
Burlesco», de que; foi proprietario o .snr, 
Bernardino, Martins, que parece não será es- 
tranho à esta nova publicação. 

A «Nação» declara-se contra a noya ar- 
rematação; do contracto do tabaco, N'um dos 


já que não é possivel decretar-so desda; já a 
plena .liberdade de fabrigo e a venda do ge- 
nero, em questão. 2 

As repartições o salas de tribunal, do 
conselho de. Estado, ludo alé hoje muito 
mal acommadado no, ministerio de reino, 
vão, ser estabelecidas n'um dos edificios que 
tem estado: oceupado pela alfandega, munici- 
pal [antigas sete rn As obras que se vão 
fazer no referido edificio, talvez excedam. a 
dez contos de reis; mas é esta uma, despe- 
za, que temos por necessaria o aló, urgente, 
assim. gomo livemos, a que (se fez, coma 
coliocação. das foporhatas do conselho. geral 
de instrueção. publica, juntas áquelle mesmo 
minislenio. «o sosios aót 
Admittida a necessidade de certas repar- 
lições é preciso estabelecel-as d'um modo 
condigno. Censurar a despeza que se faça com 
isso é uma aberração dos principios de eco- 
SPICE PA q 
reclamadas pela decencia & 
ses que, di Hedossilam 

E" com summa. satisfação que damos 
hoje uma nolicia, As duasmeninos- que “se 
precipitaram: da: janella” d'un terceiro andar 
na rua da Prata, dão-se como salvas. Só 
uma, à primeira que se precipitou, parece 
ficará aleijado. Mas como não ba gosto: com- 
pleto, damos a par d'esta' nova outra muito 
desagradavel. O 'snr. Plantier, antigo livreiro 
da casa real o que teve um grando “estabe- 
lecimento na rua do Ouro, perdeu o“ juiso, 
Foi já recolhido a“ Rilhafolles. 
“No dia 17 tão-de ter logar na'real igre- 
ja de'S. Vicente de'Fóra, officios o orações 
funebres pela alma'da-Rainha a Senhora D. 
Estephania, El-Rei e a córie tenciona “assis- 
tir vos masmos officios é orações, * 


egoro das cou- 
Try 


seus, artigos de hojo pronuncia-se pela régio, |- 


Ra dia não 
pital. 
Nem nofn isso nen d, em. 
nos preços dos papeis Ea A 
dos bancos ha alteração. Budismo as ul- 
timas cotações que“noticiámos. & 

FUNDOS ESTRANGEIROS. 

(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid em 13 de julho—3 por 
cento: consolidado; a 49,70;-3: dito diferido 
a h1,25 e AO o , 
Bolsa de Pariz em 13 de julho— 3 por 
cento francez a 69,10 — 4 1/2 dito a 97,25. 
Bolsa de Londres em 13 de julho— Con- 
solidados de 93 3/8 a 93 1/2. 
Navios com dia-da subida annunciada. 
Para o Rio de Janeiro a 17 o patacho 
Maria e a 25 0 «Coutella». 
Para Cabo Verde a 23 0 hiale «Salta- 
vello». 


baycrá espectaculos na ca- 


POST-SCRIPTUM. 


A camora electiva oceupou-se de dous 
projectos de mui secundariv interesse, como 
os leitores verão no extracto da sessão. 

Foi dada para ordem do dia de segun- 
da feira o contracto Langlois e o projecto 
para a arrematação do contracto do tabaço. 

A. camara dos dignos pares reuniu-se 
hoje em tribunal de justiça para nomear re- 
lator para o “processo do snr. Fernandes 
Ferrão, vista a “ausencia do sur. visconde 
de Gouvéa..O nomeado foi o snr. visconde 
de Fornos, collega do reu no supremo tri- 
bunal de justiça. 

A algumas perguntas que temos tido e 
a muitos boatos que os jornaes tem trazido 
ácerca da administração civil de diversos 
districtos, podemos assegurar que o governo 
não se occupará d'este negocio, nem dará 
mesmo a demissão a nenhum dos snrs. go- 
vernadores civis quo a pediram » senão - de- 
pois de fechadas as camaras. . 

O governo tambem não parece disposto 
a despachar deputadospara estes cargos. 


NOTICIARIO. 


Assemblea geral. — A direcção da 
Associação Commercial em sessão: de sab= 
bado resólveu que sejconvocasse: para a pro- 
xima qnarta feira -aassemblea! geral”, para 
n'ella se tractar da: conveniencia de repre- 
sentar ás, côrtes sobre o projecto de lei-da 
liberdade -dos vinhos; do: Douro. 

Companhia do gaz: — No sabbado 
teve logar reunião da assemblea geral des- 
ta companhia, designada nos seus eslatutos 
para lhe ser. presente “o relatório 'e -contas 
da” gerencia da direcção 'no-amio economico 
findo e para;-a eleição: da' meza que tem de 


“| funcéionar nosegainto «e da-commissão re- 


visora que em uma proxima reunião doassem- 
bleastem dé dor o seu parecer sobre;o mesmo 
relatorio, contas e gerencia da direcção. 

*! Segundo:o relatorio da direcção, a re= 
ceita-da: companhia durante o anno: econo= 
mico findo, foi de reis 73:9068692, e a dos- 
pesa; de reis 54:7608667, havendo por isso 
um saldo à favor, de reis 19:1468025, que 
faz diminuir a reis 13:7728734-o alcance da 
companhia, que-no fim» do “anno; economico 
antecedente era de reis 32:9188759 e por 
oerasião da -rounião extraordinaria: da assem- 
blea geral, qne houve: em 23 de janeiro ul- 


timo, 'era-do reis 23:2008909. x 


Os juros ide '6 por cento que-segundovo art. 
3.º dos estatutos, vence: o capifal- das ações, 
esque 'haidous annos e meiu tem; deixado 
de se pagar aos accionistas, por-a companhia 
não estar em' circumstâncias de os pagar em 
consequencia do seu alcance ; masa direc- 
qão no seu relatorio dávesperanças de que 
no anno economico que agora principin, o 
saldo ida receita sobreia despeza chegará pas 
ravacabar deamortisar o alcance, “o para dar 
principio ao regular pagamento» dos juros, 
entrando então a companhia no seu estado 
regular e normal,' e restabelecendo-se o seu 
credito. ' up 
Para -a meza foram - eleitos : 

Presidente o /5nr. Alipio Anlhero da Sil- 
veira Pinto. E 

“Vice-presidente io «snr. Guilherme 
gusto Machado Pereira, - q 

Secretarios os snrs. Wenceslau de Souza 


du- 


reira, i 
Commissão revisóra (os shrs: Justino Fer- 
reira Pinto, Guilherme Augusto Machado Pe- 
reira, Antonio Joaquim Borges do Castro. 
"Sinistro. — Na nossa folha de-sabba- 
do, -já depois de estar-feita um 
ragem, démosem'P. S:'uma-noticia telegra- 
phicaido nosso corróspondente ide Vianna, 
dizendo que o vapor denominado «Rio Mi- 


sul sda/barra d'aquella cidade. 


mo correspondente o seguinte : 
« Hontem (14) pelas 14 horas dama- 
nhã, foi avistado, uma legoa ao sul d'esta 
hárra o vapor «Rio Minho», com bandeira a 
pedir: soccorro. to 
Depois da uma hora, sahiu uma lancha 

competentemente: tripulada com um piloto 
d'este porto, ema sua volta, tendo deixado 
a bordo o piloto ie mais dous homens, sou- 
be-se que o «vapor “se; tinha visto em: imi= 
nento perigo, talvez pelo: pouco: lastró que 
trazia on por causa do muito vento, tendo 
já arrebentado uma: das correntes que trazia 
quando tentaram: dar-lhe:fundo;-o que com 
difliculdade conseguiram; g 

“De: tarde» pediram dé bordo uma corren- 
te'o-ym férro que lho foismandado:: e, ten- 
cionando segura sua yiagen para Caminho, 
durante!a noute quando o vento abrandasse, 
pelas 10'horas da moute sobreveio. um tal 
furação que arrebentando-lhe a corrente que 
d'aqui lhe tinhavido, o collocou em, risco 
de ir'sobre'as pedras, que! estavam muito pro- 
ximas, O que, se desgraçadamente áconteces- 
se, alémida perda do vapor, trazia adasvi- 
das que seachavam a bordo. «+ 
- Sempre debaixo do grande perigo côn 
seguiram felizmente fazel-o entrar neste porto 
peles: 6, horas da manhã do hoje: [15], -on- 
dese: acha ancorado á espora de: manção 
favarovel para seguir sam risco: do maior ao 
sey destino, » "mos 


Na conta da despezô, porém, hão entram 


Guimarães e “Fraricisco- de Paula da Silva Pe-|. 


Em carta, datada de hontem diz o mes-|, 


Passageiros. — O vapor «Lis 
trado sabbado pelas 2 e meia horas 
vindo do: port mca mon (cont 
à seu bordo sagei 


E o entre elle: 
seguintes : a. [A 
) E Ns ww dio 


Azevedo Lima, Guilherme Rodrigues Fuentes, 
sua esposa e 2filhas, João S. Hawarlh, Va- 
lentino Carneiro P., João S. de Roure. 

Mais pormenores. —- Não eslá in-1 
terdicta, como geralmente se dizia, a igreja 
parochial. de Rio Tinto. Correram, diferentes 
versões, sobre a desordem, que”alli houve 
ao anoitecer do dia da festa de S. Bento, 
porem a que hoje so dá, como melhor ave- 
riguada e certa é que o conflicio começou: 
dentro da igreja, porem a desordem e fe- 
rimentos tiveram lugar fora da porta. Os 
ferimentos foram feitos com. os ferrões de, 
guarda-chuvas. Os feridos são dois, um gra- 
remente, e o outro de pouca monta. 

Besastre. — Hontem do manhã foi 
atropellada por uma, carruagem, na rua de 
Cedofeita, uma velha, que, segundo dizem, 
era servente do convento das freiras, bene- 
dictinas. 

Não são para admirar estes desastres, em 
quanto se permittir que por ahi andem os 
carros e carruagens a trote fechado pelas ruas 
de grande transito. g 

Theatro de S. João. — No sab- 
bado reuniu-se o conselho fiscal do thealro 
de S. João e approvou o contracto de ar- 
rendamento feito pela administração com, o 
snr. José Domingos Lombardi, que,, Lendo 
obtido o subsidio por dous annos, arvendou 
todo o theatro, tanto para a companhia, ly. 
rica como para a portugueza de. declama- 
ção. 


u 


O snr. Lombardi fez tambem a proposta 
para tomar desde já, 9; theatro para v anno 
futuro com as mesmas condições, e sendo 
a proposta -approvada pelo; conselho. fiscal ;, 
deverá 'ser submeltida à, assemblea geral, 
quesdeve reunir-se no proximo domingo: 

Companhia do Gymnasio. — No 
sabbado deu, no theatro Baquet, a primeira 
representação da comedia do snr. Santos «A 
novella em. acção» e a repetição das come- 
dias «O autographo» e «O: marido victima 
das modas». 

-A comedia «A novella em acção» tem 
o merecimento. de revelar a sua feição. co- 
mica nas situações, e se bem que o seu en: 
trecho seja simples e pouco enredado, agrada, 
porque é, no todo, uma comedia engraçada 
e das. pougas, do moderno, reporlorio que 
offerece uma lição moral; Foi thuito bom 
representada. , 

Honteêm representou a companhia o dra- 
ma do sr. Lacerda «Os. filhos: dos. traba-. 
lhos», que, comquanto: muito nosso: conhe- 
cido já, sendo como foi bem representado , 
como ainda o não viramos, tinha, por isso 
um certo ar de novidade. 

A parte de Marreco é quenos não pa- 
recon tão bem caracterisada como já ahi a 
vimos pelo actor portuense Lima. 

Numa e n'outra noite houve regular 
concorrencia. 

Fiomaria. — Hontem teve lugar aro- 
maria de S. Bento das Peras, nos Carvalhos. 

Na estrada eram numerosos os caleches, 
carros, e “vehiculos “de toda” 


volta. 
"Os romanos “pediam pão é circo, 
“O nosso poyo é menos exigente, Déem- 
lhe pão e romarias, e Ludo vai beini-s | 

» Eugares a concurso. — Por officio 
de 27'do corrente, dirigido ao presidente da 


relação, d'esla, cidado pelo. ministerio .dos, 
negocios. ecclesiasticos e de justiça, foi de= 
clarado que importava que so“'abrisse “con- 
curso, 'por espaço de 30 dius, para 0: pro: 
vimanto do logar de guarda-menor, da mes- 
ma relação; vago por falecimento: de-Anto- 
nio Joaquim dos Santos. 

" Tambem pelo “ministerio do reino se 
fpanton abrir, concurso para. 0. provimento 
as cadeiras de instrução primaria (L.º grau) 
em Borba da Montanha, no distrieto de Bra- 
gn ;. Ponte de Estorãos, no do Vianna; Ga- 
lafura é S, Mamede de, Villa Marim,. no de 
Villa Real; e em outros pontos dos. distri- 
ctes de Aveiro, Beja, Coimbra; Guarda e 
Lisboa, , á 
— Loteria de Lisboa. — O capital para 
à loteria de Lisboa, cuja extracção deve; ter 
logar no dia 27 do corrente, é de 96:0008 
15, dividido em 6,000 bilhetes a 68000 rs, 


A 7 


cada um. Os premios são os seguintes : 


outro “de 1:0008000 ;: outro de 8008000 ; 
outro “de 40080UO ; dous “de 3008000 rs. 
cada um; tros de 2008000; trinta e um.de 
1008000 ; mil e oitocentos de 7800; e ao 


nho», so achava om porigo, uma legoa «soy Nunioro que so extrabir depois: de-tirados 


todos estes premios 1408000 rs. 
- Falsificação de letras, > À pofi- 
cia do governo. civil de Lisboa prendeu .no 
dia 11 José Maria Boachers da Silva, a quem 
foi encontrada uma letra no valor de 100% 
reis com a firma falsa de Manoel d'Oliveira 
Gomes Capitão, que o dito Boachers. perten- 
dia passar a Manoel Viegas. 
- A falsificação é o carnoterislico da epo- 
cha symbolisado na crinoline |. E ad 
Encendio, — freguezia, de Silva- 
rel, do concelho de uimarães, houve my 
dia 11 um grande incendio na quinta do 
Outeiro, propriedade do snr. José Fortunato 
Ferreira da, Castro. O: fogo. consumiu duas 
medas de' palha e vas “casas do: “habitação 
do senhorio e do caseiro, o 
| Morreram queimadas uma mula o uma 
jumenta, solyando-se: com muito. custo--os 
bois'o os caseiros. Calcula-se que'o prejuizo 
6 superinr a 5008000 rs. 
Noticias agricolas, — Sogundo diz 
o «Conciliador», jornal de; Guimarães, a co- 
Iheita de centeio n'aquelle concelho foi abun- 
dante é a de trigo regular. Os milhos estão 
esperançosos.. O vinho ainda dá esperanças 
de sofitivel colheita. Os outros. fructos. dos 
campos uns estão bons outros mostram 
indicios do mal, + es 
Musto do nobre duque da Fer, 
ceira. — Está om execução no: atelier do 
snr. Bordallo Pinheiro o que a camara: dos 
dignos pares votou sa colocasse na sua sa- 
la reservada, a: par dos exoos duque de 


lherme., seus 
e declaramos 


Um de 9:0008000 ; outro de 2:0008000;| 


jd UnImUr 
Palmella e em.?, triarcha D. Gui- 
Vimos o modêlo 
nça é extraordi- 
-de honrar o ar- 


naria e que à 
tista, 

Aqui narrar 5 episodio, que con- 
firmará o que acabamas de dizer. Um ami- 
go nosso, empregado no minisigrio da guer- 
ra, cujo cargo illustra pelo seu saber, as- 
sim como a especial classe militar /de que ó 
ornamento, admirando a similhança' do bas- 
to, quiz desenganar-se do efeito que pro- 
duziria n'outras pessoas menos costumadas a 
praticarem com o fallecido mareehal como 
este militar praticava diariamente. Chamou, 
portanto, ul oldallo da! guarda! municipal 
da estação ao norte-do Passeio Publico, e, 
apontandá para” o imodêlo, lhe; perguntou su 
conhecia quem cera. O soldado, sem hesitar, 
levando a mão á palla do bonet'e fazendo a 
continencia, respondeu : — «B”o nosso duque 
da, Terceira.» , a É 
=. O artista, como é de presumir, ficou cons 
tentissimo pelo reconhecimento da similbans 
ça n'um modêlo ainda imperfeito , e 6, nosso 
amigo, felicifando-o, agradeceu à Deusa ins 
piração do artista, para que as idades futo- 
ras tenham uma effigic em que venerem as 
exactas feições de um dUs mais preclaros 
heroes da nossa epocha. R 

Para remissa. — M. Joseph Popper, 
de Praga, escreve ao «Ost Deutche Post», 
para lhe annunciar que descobriu ha'óito 
mezes o meio de re blatisar a navegação 
aéria por um motor que póde” além d'isso 
substiluir felizmente a maior parte das ma- 
chinas de vapor, em razão das vantagens no- 
8, Dáras 


de reacção determinada por um 
mento continuo de electricidade! 


vidade, do navio. 
cobre fechado d' 


À B es 

tencia que encontra na tampa fechada do cy- 
lindro (determina, uma, reacção suficiente pa- 
ra, impellica gondola n'um sentido oppósto: 
O ponto capital é imprimir é etectricil 
dade o grau de força conveniente, é isto sé 
faz facilmente dando mais ou menos inclina- 
ção a uma das hastes, Ou, melhor air da,-a 
ambas. Oblem-se assim a direcção que se 

quer, evitando todo o abalo desngradavel. 
| Segundo o inventor, basta isto para re- 
solver o dificil problema Eid Lad aéria. 


ue combate 
se entregava a 
eio de Lyon» ci- 


illustrar uma carreira militar : : 
wo» & No sitio de Zastcba, M. Loreton, Du- 
montet era coronel do AB (le linba, Quando 
so achava com, O seu regimónto empenhado 
no assalto, achou-se subitamente detido por 


um, largo e, profundo fosso cheio” d'igua 
dosa, que, rodeay: MA aaja “d'on- 
de, ar tifero. Depuis de es- 


forços, inule) ara transpór este obstnculo, 
a cabeça, d n 


e 
quillamente no 
assobidvan aos ou= 


À emigração. — A emigração da Fai 
ropa para o novo imundo tomou, na segunda 
parte d'este seculo, um desenvolvimento cona 
sideravel que não podia deixar de atlráhir 
a allenção dos governos e dos legisladores, 
O gôsto das aventuras, o desejo da midan- 
ca e do desconhecido, e, sobretudo, a es- 
perança d'um melhor futuro, são as causas 
da emigração que se apresenta ma” historia 
como um facto geral e não como um veto 
particular A um povo du acúih páig, 0) 
voo À emigração europda para O novo man- 
do, que desde 1847 a 1854 regulou por 300 
a od mil europeus por anno, diminuiu des- 
de L8a5 DEI ROL SP? , Ginios ; 

pao" 1 qu 
O preço dos ê 
flue sempre na cifra da u 
gração, sobreexcitada pela 
na-bi « 
naram a um preço moderado, 
2. Assim, o movimento da em 
riorá segundo as circumslancia 
os 6 


“generos “ali - 
igtação. A emin 
arestia da vida 


uropa, abrandou quando Os dgredes tor- 


ração va- 
Rara Ea 


alfandega; Massilon de um torneiro; Moliera 
de um armador; Moor, do um ospadgiro; 


a de - 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Quinault de um moço de? pi 
de um moleiro; Rosseau. 
Rollin de um cutileiro ; 


65 Rocibead 
Lá Leleo 


okspeare de um 


- carniceiro; Si d rqueira,; | 
gen mo dir ; Sob o Eid s. 
tor; Virgui padeiro; Vi faire q [o] 
recebedo hp PPA LP NA 
asamento em projecto. — Falla- 
se d'um, projecto de casamento centre o 
pri “Lois E sobrinho e succes- 


«pr sumplivo do grau-duque, e a princeza 
Alice, filha da rainha de Inglaterea. 

Tescoberta. — Ha. alguns dias fez- 
se uma descoberta na igreja, colhedral de 
Nantes que actualmente se está reparando. 
N'um pequeno tumulo que as escavações fize- 
ram, descobrir, acharam-se, duas cuixas de 
cbumbo, que se suppõe encerrarem o cora- 
ção e entranhas de Philippe Augusto, que 
a tradição afirma ter sido sepultada no côro 
da, igreja de Nantes. Estas caixos estavam 
abertas, mas o que continham estava quasi 
intacto. Crê-se que já foram descobert sj € 
repostas no lumulo em 7 -d'obril de 1629.- 

Encendio desastroso. —No dia 29 
de junho houve:em Strasburgo um incendio 
que destruiu na praça do Templo'Novo o 
collegio de S. Guilherme e duas casas, n'uma 
das quaes se achava a livraria Berger-Le- 
vrault, queimando-se mais de 25:000' vo- 
lumes. x | k «8H 
A perda é avaliada aproximadamente 
de 300 a 350:000 francos. h 

Nova experiencia. — No dia 1,:ás 

8 horas da manhã, fez-se em Bacellona uma 
experienciado «Busiosubmárinho», inventálo 
pelo machinista D. Cosme Garcia, « ! 
* Oinventor fez funcionar o apparelho sub- 
mergindo-o. instantaneamente no fundo-do 
mar, na maior profundidade do: porto,  per- 
manecendo por um longo espaço-de tempo sem 
communicação com o ur Tornou a flu- 
ctuar á sua vontade, -epermianecendo por al- 
gum tempo entre duas aguas, andou com ell 
eo virou em todas as direcções, fazendo to- 
das, estos manobras com a maior precisão é 
segurança.. 

Progresso. — Segundo-algumas; expe- 
riencias feitas recentemente: em: Londres, “ve- 
rificou-se que'a electricidade póde ser appli- 
cada com grande utilidado á lavagem da 
roupa branca. Mistress Merell, diz o «Ti- 
mes», fez construir um apparelho no qual 
O fluido galvanico percorre a agua que ser- 
ve para a lavagem, e, por! estesmeio obteve 
Dub! só Eur tdia [oi o Maria » mas 
tambem uma grande 'econo 


mia dê tempo: 
TáLH ES. 


MONUMENTO A CAMÕES. 


Está aberta na veducção do anunaiaro 
do Porto a, subscripção. para;-o midnumento 
que se cento Ho Bar portuguez 
Luiz) de! Camões. tn) cussdiy Oo k 

Recebem-se donativos e subscripções. 
ra estas o matimo ea: quantia de-500- 
e para aquelles não se designam limites. 
Os nomes dos snrs. subscriplores irão 
sendo publicados úlmedida «que forem subs- 


crevendo. I 1 = ay 
Somina da subscripção já publicada 298600 
; Ei ENE Pai da did Lessa... K 
conse urenço Pinto... fo00 
Henrique o, PA z É 
C. F. Monteiro 500 
Joaquim da Costa"Corrêa. 8500 
D. Maria caia Corrê; 500 
D. Clotilde Adelina da Costa Corrêa.. 8500 
Ildefonso da'Costa Corrêa; 8500 


Pedro Maria da. Fonseca.. 


on em 


CORRESPONDENCIA. 

a PES “o Snr. redactan, 
Tendo iitsla dblá remetido! ad! redactor 
do «Direito» uma correspondencia para ser 
publicada n'aquelle jornal, em resposta a 
uma noticia que o mesmo publicou em 10 
do corrente sob o titulo — Prevenção — re- 
metto tambem a V. uma cópia d'esta cor 
respondencia, que “lhe rogo mandar pu- 


e 
blicar 'no seu muito acreditado jornal, pelo 


que lhe ficará muito obrigado quem 
estima o alta consideração, ' 
De V., pteton 
* Antonio Joaquim d'Andrade Yi 
Porto, 12 de julho de 1860. . 
4 3 


' 


é, com] 


j 


Ei 


Snr. redactor do Direito. 


-V. não perde occasião me aggredi 
o ihguitár. ao Rc está (E) toi 
«elemento. Mas o que mo parece excessiy: 
mento absurdo e iniquo é que V. qui 
ra as suas objurgalorias e dialribes O 
sivo da publicidade, e me leve tanto a mal, 
como se mostra da sua noticia de terça feira 
10 do corrente intitulada — Prevenção — que, 
eu me defenda e desforce o mais modesta 
e moderadamente possivel, Doeram-lhe, bem 
sei, as publicações que fiz no «Commercioy,) 
mas lenha paciencia, que foi V. quem a isso 
me obrigou, mentindo ao; publico, como ain- 
“da agora mente, e mente porque uma das 
correspondencias pablicadas no «Commercio» 
é a que V. se recusou a publicar, « 
tra é quasiicomo que' se não tive: 
cado, porque mui de proposito V. 
cou, contra o seu costume, sem commenta- 
rio para, desviar della as atlenções. V, faz 
o malye a coramunha. Espere um/pouto. que 
ha-de ter mais razão para isso, Sin, snr. , 
o, Pita da sstemos qual de nós é bus- 
teiro, desavergonhado e torpe. Ent into o 
seu entono e audacia são exlemporancos, 
No, banco dos reus o calumniador convicto 
não póde ser niasaFei anão: ; 
o al abr Da V, ele; í met 
hitronto! od db Ândrhdo Vrubhaso 
* Porto, 12 de julho de 1860 
165 € q 188 ! 


Ad 

EO) 0 po 14 fra 
As acertadas providençia: em ador 
ptodo o snr. João Antonio Pussich, chefe da 
fiscalisação extraordinaria n'este ponto, tem 
produzido o melbor resultado. Cessou q im- 
menso contrabando, que do «visinho reino 
para este se fazia em todos os ramos de 
commercio. A” incansabilidade do sor. Pus- 
sich se o sem duvida todo este resultado. 
A sua inteligencia, o seu zélo e actividade 
na importante missão 'de Que (ol enonrrega- 


[da desta potencia contra a alliança co) 
poles. Ê é 


E 
s. 


e 


“em pôs 
U ban dis! 
No dia 


E 3: E ago 
do corrente sahiu d'aqui o 


sar. Pussich para oconc e Coura acom- 
p do Ros s ubordini dad da 

rgo de cavalleria e infanteria, que tem ás 
s p. effeito ide denuncia. 


uas ordens, no alli, . 

deu varejo” em algumôs casas de commereio, 
na. freguezia, de Paredes, e fez apprehensão 
em 70 arrobas de assucar — 20 arrobas de 
vidros — uma: pipa. de aguardente. d'anis — 
2 barris de rum, e muitos outros generos de 
mercearia, e fazendas de lã, algodão e seda, 
polvora e cartas de jogar, fulminantes, ele. 
Em S. Miguel-de Fontoura tambem, fezap- 
prebensão de rum, e polvora, e no dia 5, 
em Arão, apprebendeu. igualmente 24 arror 
bas de assucar e 5 de sabão, sendo todas 
estas apprehensões conduzidas em. seis car- 
ros para, a alfandega de. Valença. No dia 7, 
recolbendu para esta villa, apprehendeu o 
snr. Pussich por si só, na Serra da Labruja, 
dieste concelho, 3 saccos com seis arrobas de 
assucar hespanhol, os quaes foram para a al- 
fandega da Barca: 

+ E" deste modo que o snr. Pussich sou- 
be comprir a ardua tarefa de que está encar- 
regado. | 

Por deferencia, e mesmo na melhor in- 
telligencia com o contracto do tabaco, dous 
dos empregados do mesmo, estacionados 
nº'estacvilla, acompanharam '0-'snr,Pussich 
em toda a diligencia do concelho de Coura, 
para: O caso de apparecer objectos de con- 
trabando relativos ao mesmo:conltacto. 

Pelo exposto, que-é a! verdade: do que 
tem: occorrido, se: vê que'mal: informada foi 
a redacção do «Viannense» no que a este 
respeito publicou na: sua fulhaide 4 do! cor- 
rente. tof p y 

vodosé Manoel Vianna: 
;4 Pon » do Lima, | de julho de 1860. 


EXTERIOR. 


Folbas de Madrid de 11 de julho, de 
Pariz de 9, do Havre de 7 e de Bruxellas 
de 8. ] ' 
Segundo diz a «Palrie», o, .Papa, ar- 
rastado pela corrente dos acontecimentos e 
força das circumstancias, está disposto a dar 


rém repelle, como é bem 
com a Sardenhd, 0) 1 gap + 
“A politica franceza, ao que parece, não 
recúa nem diante da relutancia de Roma 
contra a alliança com o Piemonte, nem di 


de crêr, a alliança 


“Esto deixa entrever que a 


Blá “não 
perde de vista o seu projecto de confede- 
ração italiana, indicado no cunvenio de Villa- 
franca, e quer chegar ao gado. aprovei- 
tando os acontecimén os “para rabalhar no 
sentido da alliança entreas potencias k & la- 
lia-e «conseguir assim a realisação” o seu 
pensamento. amor comedoc) cAENMRE 
Apesar d'isto, a! aliança: de Roma com 
a Sardenha e desta com Napoles olferece 
dificuldades que, por emquanto, se acredi- 
tam/invenciveis. 4) ou O Blis* 

A situação especial em que se acha o 
Piemon ERR eEad “& Santa S6, E - 
milte acreditar nas probabilidades d'ama cont 
ciliação, amenos que acontecimentos “im- 
previstos o extraordinarios hão obriguem o go- 
jverno pontifício a sanceionar factos consumm-| 
mados até hhje e o governo sardo a mo-| 
dificar a sua política de unificação a ; 

'A aliança de Turin é Nupoles não glfe- 
reco menos dificuldades. 

A «Independencia belga» diz : 
«A França trabalha muito para esta- 


belecer a alliança de Nspoles e Turin, po- 


rém dar-se-ha com está allhanga o, que se) 
do uai ANE dd AB colas dis 
Rumania! A diplomacia franceza , a - 
se ho tractádo de Zurich,! não a! qria AR 
comtudo,-a logica dos factos venceu... RIC 
mas causas que produziram “a annexação 
criam invenciveis obstaculos' & alliança. » 
'Em Turin: parece dar-se a esto respeito 
um tal oi qualireviramento na opinião dos 
jornaes. E E 
* O'principe-de -Petrulla, embaixador de 
Napoles em Vienna, foi O encarregado de 
lovara Turin as propostas de alliança do 
seu goverrids1 de À Nori dé Hd nal fran- 
cez de Turin, declara, que tem conhecimento 
das. propostas, e diz; ,. as 

« Procurando a alliança com o Ea 
que julgn necessaria à sua, existenci 
verna de Nopoles lomará por sua parte um, 
duplo compromisso. |, ct On 
«Promette manter nas provincias de pars 
firme a, constituição, que, acaba; de; ser: res- 
tobeióa ah EL « doido á Ásasas sc 
peitar, qualquer que elle: seja, o “voto; 


universal. » 

Sobre | taes, bases era possivel que a 
missoido principe Petrulla não fosse sem re- 
sultado, porém enrece confimação a versão 
que dlájdas (propostas o jornal de: Tárin, que 


-|não condiz com as. medidas que o governo na- 


polilano tóma para augmentar as suas forças 
e meios de guerra na Sicilia. a dO 
A situação -está envolta em duvidas e, 
incertezas, que não pórmittem sahir, do ter. 
reno das conjecturas. e 

à Austria prepara-se, para a discussão 
do orçamento, no conselho do imperio, um 
ataque “geral! contra o niinisterio , dirigido 
pelos conselheitosida Boheroia unidos cosa 
ungria. ! Va 44 
Segundo a «Gazeta  prussiona», a apro- 
ximação recentemente indicada entre'os ga- 
binetes' da Austria e da:Prussia só existo no 
estado desesperança vaga, e-não como fácio 
consummado ou perto de se consuminar. 
Segundo diz a «Inlependencia belga», de- 
pois dacireular austriaca, de 9 de junho, 
sobre a questão militar, não houve nada en- 
trevos dous governo que se assemelhe a 
uma alliança. 2164 


Ft 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


MARSELHA 8. — Gariboldi posáoi em 
Palermo uma revista. a 9:000 yolu s. 

Um | inspector da policia e sua mulher 
foram assassinados nas circumvisinhanças de 


espeito os mais ousados 


"| de Reutes diz que a' conferência diplomati- 


instituições liberaes aos seus subditos, po-|. 


Lo, eg 
implicará o teconbecimento da annexação! 
Piemonte, nocaso de ser votada polo .suffra; 

i y 


Palermo. Em/ consequencia d'isto, o dicta-, 
dor ameaçou com severos, casligos os que 


commetterem taes crimes, ois os tribunaes 


sarem da sua aulhoridade. 

Desappareceram de Nopoles os novos 
batalhões de estrangeiros. O commendador 
Martins redigiu uma circular que 'dirigirá 
ás côrtes estrangeiras. q 

PARIZ 8.—- Annuncia a «Patrice» que. se 
confirma a noticia do que o Summo Ponti- 
fico está resolvido a dar instiluições Jlibe- 
taes aos seus subditos, porém que se nega 
a uma alliança com a Sardénha. 

Diz unia correspondencia que continuam 
em grande escala as deserções no exercito 
de Lamoriciére. 

Chegou aqui o principe de S. Giuseppe 
Eeino de- Garibaldi junto do governo in- 
glez. 


o 


PARIZ 10. — Dous novos -navios fran- 
cozes foram mandados para Beyroulh a fim 
de proteger os christãos, A Inglaterra toma 
tambem medidas com o mosmo fim. O go- 
verno turco mandou Fuad-Efendi com nu- 
merosas tropas. : E 
TURIN 9. — Chegou aqui o principe de 
Carignan que regressa imediatamente. Tam- 
bem chegou o principe de S. Cataldo, re- 
presentanto da Sicilia e Pariz, que continua-| 
rá ámanhã a sua viagem para aquella ci- 
dade. à 
Não se confitma a nolicia do encontro 
dos napolitados e Garibaldi proximo de Mes- 
sina, 
Continúa; reinando tranquilidade em Nas 
poles. 

Na Sicilia nada de; novo tem occorrido. 
1 LONDRES 9. — A agencia telegraphica 


ca se adia, para contubro e: quê-n'ella serão 
representadas as potenciás pelos seus embais 
xadores ordinarios. 

Os representantes da Russia eiAustria; 
segundo a dila agencia, sabirão de Pariz es- 
le verão com licença temporaria. 

PURIN 11. AS tropas existentes em|n 
Pesaro 'tivoram novo desliho, que se ignora b 
ainda. Cas : sa Y 
Foram' envia 
triacos:' 


di 
hi 


idos para! Urbino 1:500 aus- 


Reprimiu-se bm moli 
bentado em Sinagaglia. 


O En nan aa 


m que” tinha re- 


Prata em barta-a ou! 


* g124y, dios!) 
Cinco fraticos-—a oury gs ooo 


Receita Walfandega de 213 des jennieno:y 
julho. . 58; 


pi 
v 


7 DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 14 E 
Dosibieents auemO 4) Oil as05) 
RIO DE; JANEIRO, =Na: barca: Novo. Tentador, 
M. Iglesias, 75 saccos com rolhas e 220 ancorejas 


com azeitonas. .. 
DEM Monaco Sophia, d. 
1 barril com presunios e salpi 
IDEM.—Na bárea Monteiro 2, 
50 saccos com feijão; H, C. 
vol. com 10 pipas de vinho. 4 
BAHIA.—No brigue Trovador, A. 
5 a RN cine tadE fazendas. 
PERNA CO—No brigue Pron 
F: Alves, 112 Ee Bledan Tas, ER 


EA 


e 


pb 


domo, 


frirtichas es, 48 caixões com batatas. 
o 
Rio Grande, A. D. Oliveira a caixa com 

icas; E. A, Oliveira Guimarães, om 
Polima tb eiPty OReeiro JOSgerdço: 7 gsaggpt com | 
11) PARAP—Na bases Amazona, Mo F. da Costa Li 
Guimarães, 30 vol, com 6 pipa «de vinho. 
— LIVERPOOL.DNo vapor Cintro, S. Whistler, 
14 carneiros vivos, 20 caixas com maçãs e 1 
com garcafos vazias; João Pereira, | 4 nos! lh 
com maçôs, 4. Cardozo da Silva, 74 ditas com ditas |d 
e 58 Gitas com gebola: G. te 22 canastras |a 
com maçãs: M rbosa Ribeiro, 76 caixas ' com 
ias; SAR Ondarta, 188 DenBiod Phi faca 01300 
de cebolas; M. Lucas, 140 caixas com maçãs 
as com laranjas; CG. Corerley, 15 caixas com 
maçãs o 488 reslvas de cebolas; F. Lopes Caingaos 
170" caixas com fructa'e 1060 resteas de-cebolss;! 
D M; Feuerheerd Junior & G.º,: As quintal de: 
cortiça: 4. 1. Tavares Rainha, 50 caixas foi cobol 
3. Ro Pereira, 15 caixas |coí nões,-M./ Ri Nios, 
BD Gov) md 1 LARA A 
LIVERPUOL.—Na escuna Providence, R. Wi- 
Eham & C.º, 3 vol, com 1 pipa de vinho; OMey 
& Cramp, 4 vol. com 3 pipas, ó almudes e 3 ca- 
nadas de vinho, K ú 

LONDRES.-No vapor Iberia, José Vaz de Mi- 
rando & C.º/5 Pipas com vinho; J. Ih, de Mes- 
gula, 6 pipas com dito; P. O. Ribeiro, 1 pipa 
com dito : “E Noughjom, 2 meias pipas dem 
dito od. Santos Peroi pas comy dito ; 
E. Ed EA Era) iohtas. dE PR 
tom doce ; Martinez Gassiol & 6.º, 2 caixas com 


d 


escuna russ. 


Torres, ferro, á orde 


PARTE COMMERCIAL 


profundar a borra, 
brigue norueguez Tá 


Sahiu o hial 
RANDE DO SUL. —Na barca Paquete do para Gibralt 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. | 
JULHO, 14. 
PERNAMBUCO. No brigue Promplidão 2.º, T. 


estão encarregados de exigir a responsabili-|A. e Eta punheico com retroz. Ee 
dade aos cionarios do systt bio ES.—No vapor Iberia; George H. Has- 
e aos fuhccionarios do systoma que abu- tings, 1 caixa com chnpeus de palha, à 


BARCEL 


Na. —No patacho S. Josê, F. F. de 


Torres &'6.º, 56 saccos com farinha. 


TERMOS DE CARGA. 
JuLHo, 14. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Cintra, 372 ton, cap. 


loyd. 
NORDROEP, 
Engelbertek. 


i 


A! ” 
ING. — Escuna Joanna 


150.t0n,, cap. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
JULHO, 14. 1 
Assucar— 25 caixas, 15: eixos o 90 'saccos. 
Lafé—19 saccos. 
Arroz—l sacco. f 
Frnctas seccas exolicas— 35 barricas, 
Aguardente estrangeira—13 pipas 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


JULHO, 14, 
Manifestado para deposito, 
POA. “E 
Aguardente... 31 4 
Despachade para censume : 


No Porto. 


Vinho maduro». «css 
Despachado para exporta 


Vinho. 


“PARTE MARITIMA. 


é PORTO, 16 DE JULHO... +) 
Ás 12 noras DA MANHÃ, 

Fóra; da barra nada, se avista. 

O vento éN. (trescoj'e o mar bem. 

Até esta hora entraram: vapor ita Toning, 
le Londres em 5 dias, a F. Chamiço Filho & Silva; 
iate Frianogito Mig) lr emP06 ias, com barro; 

ig ori 10 

O vapor-da gderra liynce, navegou para o 

e. 


O, lirigue' S, Manoel, 
0, que hontom appart 


ort 
procedente do Pernam- 


UC eceu á barra, seguiu hon- 


tem mesmo para Lisboa, para fazer quarenténa. 


TS DR) MO Zo 
- PORTO, 14 DE JULHO. 
Jp Cexraanaso o 
CARDIFR, 10 dias. mHiate Treze de Maio, enp 


de 


19X1 


apor Lisboa. 
SANIDAS. 


LISBOA, | 1, dia. 
) 


y L Pá 
01) PORTO; A6/ DE (JULHO, 74 ace FÍSBOA Mito Aliança, mestr 
eira ele. HMilde 5 > Ú RÁ 
REENBIOA SONRE RR QUEBEC. — Brigue Alliapça, cap. Delgado; vinho 
90 diasídata .,,11250,.4. 544/8545, |eccortiça, l “A f 
te esta a IDEM , 45. 
Es qa 
METÃES. die sim E sino 
" a nd ' nd LISBOA, 1, dia. — Vapor. ing. Douro; cap) Gros 
ao Jeê Po p Side ome, fazendas, a P. Chamiço, filho & Silva.” 
Ditas mexicanas—a ouro 48000 148200 SAmIDAS. 
Soberanos-=a;pratas.s 48500 “48510 Rasta!) doorto, fo fre Pairos, 
Ouro cerceado—a uro., .. « « $980. 28000. [last F HH q 
Patacas hespanholas—a pratas. BD4O 4960 GURIBA Rasca Janota, mestro “Ghuicalves, 
» brasileiras DPS 020 4950 |ençommendas. - 
HO > novas (de 000 ]] TAVEIRO.— Hiate S. Joaquim 1.º, mestre Junior, 
94000) valem “eo BB go lastro, po ml ob st À 
Palncas mexicanas —aiprátar;44:4 8920 7 AALESUND. — Escuna norueg. Alpha, cap. 


Weiselh, sal. 


à IDEM. —Escuna norugg. Ariel, cap. Moyinckel, 


434 É i ) sol. 

e sado TVERPOOI; == Vapor; ing. Cintra, cap( Lloyd, 
. vinho o frucia. 

ALFANDEGA “DO! PORTO. gado LONDRES; = Vapor ing Iberia, cap; Kavinaúgh, 


vam posto arrarorronioo and 
MOVIMENTO VE DIVERSOS PORTOS DO. 
tmize6 2)NRBINOlTOM 9 20b6] 
V. N. DE PORTIMÃO, 10,=Entradas: cahi 
ortuguez Santa Rito, do )Paribi Cras aaa ERR 
arios generos; escuna ingleza Marthe B der, 
le Londres, conduzindo a seu bordo à draga para 
e rio desta villa. Sahidas; 
an Bet Anne, para Mandal 
om cortiça; lancha portugueza Senhora do Carmo, 
ara Villa Real de Santo Antonio. 
cahiques portuguezes 
Peniche com batatas, e 
de Aveiro com sal o 
e portuguez Santa Rita, 


mocclla, 6 cadeiros e 1 caixão com imagens de|pool, com q LEA 
madeltd: M. A” Pinto; 2 cuixões com palitos, Mar bom cYent egu ara SA 
“MARANHÃO, Na borca Brilhante, d, B TAVIRA, 7,—Não Entb * embarcação alguma. 


e portuguez Santo Antonio e Almas, 
ar com lenha e ovos, 

Bom tempo. Vento OS. 

IDEM, 8.—Não ata detbaroação alguma. Sa- 
iu o hiute pdrluguez Trigi y de ida, para 
isboa, psi dna do Gaio P 

Bom tempo. Vento O. regular. 

IDEM, 9. Entrou o hiato poruguez Triumphó 
le Margarida, arribado da altura da Fuzeta, por 
ho ser o vento contrariu á viagem que destinava 
reste porto ao de Lisboa, Não sahiu embarçação 
lguma. é ' 

Vento 0. e ONO: regular. 


dai Mto tro! O 
Telegranhia olepérica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
* LISDOA; 14 DE JULHO. 

Choo ENTRADAS, 


PORTO, 14 horas, —Vapor Lusitania, ) 
TERRA NOVA, 19 —Brigue ing. Villa Nova, 


19 


ABI ip 
VIGO E NANTES.— Vapor pag. fr, Ville de Pariz. 
DEMERARA, — Briguc-escuua! Clio. TA 
MTO JANEIRO É GOA.— Galera Robim aid 


RTOQ E LIVERPOUL;— Vapor-paq; ing. Douro. 
LIVER L.— Escuna ing. Tagus. . 
ARA arca Nereida. 


figuras de. barro e 1 embrulho com estampas. 
Dourados & Costa, 3 caixões com vinho engari 
fado; A: M. dos Sanlos, IO pipas com dito ; D 


J 


A. J. Pe- 


M. Esierheerd Junior & 5 Snocos com rolhas; |, 
J. V, d'Almeida, ipas, com vinho; 7, GS 

demo, 92 F0)) ob DG 16 bla Cbipod m d 
d. R, de Lima Junior, 4 saccas com rolhas; 5 


para 'o Porto 18000 rs.,. 
cias 18120, pagos adianta 


MISCELLANBA MUSICAL. — Periodico de 


musica para, pianno. — Publicou-se o n.º 48, 


o 4.º anno. — Contém,: «La cascade de Ro- 
es»-morceau de genre pour le piano, por 
- Ascher, op. 80. 
Preço deste numero avulso 400 rs. 
+ "Preço d'ússignatura' por Cada 6 numeros 
, e para as provin- 
dos. é 
Editores Villa Nova, Filhos & C*, 


rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


com batatas e À caixões 
Oliveira Motta ; 130 cai- 
arada Junior & Irmão, 47 cai - 


i- 
fm 


com ovos ; 
xas; com frucla; P 
xas com dita AE (nda é 

— HULL.—Na oscuna Bee, J.J, Forrester, 
ot Warro & 6.º, 2 meiai 


pas com vinh 
dito o 


Caldeireiros n.º 14, 
Preço de cada um 4160 réis, 


s “para 

rreto, 
, (antiga rua das Hortas 
de Crua Coutinho, aos 


: [dos enteressados. 


3 


“RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 6 do 2.º anno d'este pe- 
riodico de musica, contendo :- Duas lindis- 
simas composições de F. Fasanolti, sobre a 
muito applaudida opera de Verdi «Un Ballo 
in Maschera» 1.º romansa «Ma se ní 8 for= 
za perdeti», 2.º «Ballata di oscar». 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do Almada n.º 139, ema li- 
vraria de Cryz Coutinho aos Caldeireiros 
n.º 44. 


ARCHIVO JURÍDICO, commercial civil 
ecclesiastico e militar.-- Publicou-se o n.º 
1, que contém toda a Tegislação pertencente 
á primeira parte do «Archivo», publicada no 
«Diario de Lisboa» de janeiro, fevereiro e 
primeira semana de março do corrente anno 
[n.º 4 a 55 inclusive.) 

O preço d'assignatúra é de 400 rs. por 
cada ntmero, pagos no acto da entrega, n'es- 
ta cidade e Villa Nova de Gaya, para as pro- 
vincias accresce o preço das estampilhas, que 
regula 60 rs. por numero. 

O «Archivo Juridico» não se' venda 
avulso, e assigna-se unicamente na typogra+ 
phia Popular. 

A correspondencia deve ser dirigida a 
José Lourenço. de Souza-— Porto; 


ANNUNCIOS. - 


EXPEDIENTE 


S snrs. assignantes que desejarem rece- 

ber na Foz o nosso jornal terão a bon- 
dade de fazer saber no escriptorio do expe- 
diente ja rua ce n.º da casa onde querem 
que lhes seja entregue desde o dia 16 do 
corrente em diante. 


uompanhia de Mineração 
— Amizade — 
E' 


1 asssemblea'geral de 13 de julho cor- 
rente, foi approvado o parecer da com- 
missão encsrregada do exame das minas da 
sua empreza para que se continue na sua 
lavra ;) resolvendo-se, em execução do artigo 
12 dos estatutos, aexclusão de-lodas as: au- 
ções que até o dia 31 do mesmo mez actual 
não tiverem pago a 9.º prestação exigida 
centAg de dezembro; de 1859, 4. 
que faz publico para conhecimento 
(1509) 


Associação Commercial do 
Porto. 


A proxima quarta feira, 18 do corrente, 
pelo meio dia, na casa da Associação 

Commercial hover á assemblea geral dos snes, 
associados para se resolverse convem repre- 
sentar ao corpo legislativo para que seja ap- 
provada a proposta do governo de Sua Ma- 
gestade respeito ao commereio de vinhos, e 
convertida em lei na actual legislatura, 
Roga-se pois o comparecimento dos refe- 
rídos surs, que ficam por este modo convi- 
dados para o mencionado fim. 

Porto 14 de julho de 1860, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario, (1510) 


ÃO Martins, desta 

) cidade, pelo pre- 
sente faz publico que 
carros. de diligencia diaria 
entre esta cidade e Santo Thyrso e vicê-yersa 
partindo daqui ás 3 damanbã. Os Dilhetes 
acham-se só ávenda na hospedaria do Gui- 
mardes na rua do Bomjardim n.º 44, de- 
fronte do tanque e é onde os passageiros 
entram na dita diligencia. Preço para Santo 
Thyrso 600 réis e com cavalgadura para Gui- 
marães ou Caldas 18100, [1511] 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 


de DD. Pedro m.º 9 
ponta dos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
mento so acha abastecido com um. 
grande sortimento de fato feito na 
À ultima moda, o de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como nm 
lindo, e yariado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegados de Pariz. 
Preços muito baratos. [4411] 
M o dia quarta feira 18 do cor- 
- rente pelas 12 horas, no arma-, 


E zem da/ Roda: na calçada das Virtu- 
“ES des, o em odiasexta feira 20 á mes- 


|ma hora, na rua do Bomjardim n.º 8e 641 


sê ha-de proceder “á arrematação judicial, 
de-varias pipas de vino, cascos vasios, 
vinhos engarrafados, moveis e mais objectos 
pertencentes á massa falida do Fredérico 
Alexandre Pinto de cujo processo é escrivão 


Pacheco. (1439) 
COMPANHIA DE;NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSITANIA 


o 2 vapores d'esta companhia, «Lusitania», 
e «Lisbon» sahição durante este mez alter- 
nadamente todas as segundas, quartas e sex- 
tas feiras do cada semano, o de Lisboa para 
9 Porto nos ditos' dias, ed 
Para carga e passageiros, na agencia no 
mesmo escriplorio se tomam riscos do se- 
guro sobre mercadorias ou quacsquer valo- 
res por premios rasoaveis, de Lisboa. para 
o Porto e vice-versa, nos ditos barcos, 

4. Miher & U 
Rua dos Inglezes “n.º 73, 1155 


Rua das Congostas n.º 70. 
? AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


H' amostras de louça, de feltro para for- 
rar-navios' e telhados e varios objectos, 
ese recebem ordens para fóra/do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espírito que 
liver o vinho, segundo o systema adoptada 
em Inglaterrá para os direitos de entrada.” 


Custa a caixa com q apparelho RR 
(1282) 


Iréis, 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


O dia 30 de julho pelas 9 da 
d É N manhã na praça dos leilões, na 

rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação de uma casa, terrea 
com quintal e ramada e arvores de vinho, 
sita no lugar do Gardal, freguezia de Villar 
de Paraizc, avaluada na quantia 1708000 rs., 
isto por execução que a fazcuda nacional 
promove contra Maria de Almeida e hoje 
o marido desta Antonio Marques do dito lu- 
gar e freguezia : escrivão da execução Sal- 
gado e da praça Lima. (1501) 


Nº dia 30 de julho pelas 9 horas da manhã 

na praça dos leilões, na rua do Almada 
n.º 335, se ha-de proceder à arrematação 
de uma morada de casas Lerreas com sua co- 
sinha, loja e mais pertenças, com um cam- 
po de terra lavradia, cercado de ramada é 
poço, sitano lugar do Souto, freguezia de 
Villar de Paraizo, por execução que promove 
a fazenda nacional contra Antonio de Almei- 
da e mulher e hoje seu filho ausente Anto- 
nio, louvada em 3528000 rs., cativa de en- 
cargos; escrivão da execução Salgado e da 
praça Vianna. (1502) 


Nº dia 30 de julho pelas 9 horas da ma- 

nhã na praça dos leilões, na rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de proceder á arrema 
tação- de uma-morada-de-casas terreas com 
quinteiro e aidos para gado, com uma peque- 
na ramado no quinteiro, no lugar de Eiras, 
freguezia de Canellas, avaluada em 728000 
1s., cativa de encargos, e um campo de ter- 
ra lavradia. no dito lugar das, Eiras, louvado 
em 648000 rs., cativo por execução que 
promove a fszenda nacional contra José Do- 
mingos e mulber, hoje seus herdeiros : escri- 
vão Salgado e da praça Vianna. (1503) 


a . a . 
“Clarificação dos vinhos 
A/ ENDE-SE no largo de S. Domingos na 
drogaria de Jorge n.º 77 a 79a gele- 
tina Lainé, e não só clarifica os vinhos, mas 
tambem todos os liquidos : a boa qualidade, 
preço o resultado torna-se recommendavel. 
Na mesma casa aluga-se uma sala para cs- 
criptorio ou fazendas. (1504) 


Goke para fundição 
E 4.º qualidade, vende-se na Reboleira 

n.º 4, a preço muito commodo. 
(1505) 


Theatro de S. João no Porto 


ENDO o governo de Sua Magestade adju- 
dicado a empreza lyrica do lheatro de 
S. João aos snrs. José Domingues Lombardi 
pelas epochos de 1860 a 1861 e 1861 a 1862, 
e tendo o dito emprezario feito uma pro- 
posta á administração do lheatro para arren- 
dar a casa pelas duas referidas epochas, são 
convidados todos os snrs. accionistas do thea- 
tro deS. João para uma assemblea geral que Le- 
rá lugar no domingo 22 do corrente ao meio 
dia, a fim de diliberar-se sobre a referida 
proposta, nos termos do artigo 16 dos es- 
tatutos. 
Porto 13 de julho de 1860. 

O secretario da assemblea geral, 

G. F. da Costa Machado. 

[1506] 


ELO juizo de direito da 1.º vara e car- 
Pp torio do escrivão Figueiredo, estão cor- 
rendo editos de 30 dias a requerimento de 
Joaquim Freire, desta cidade, pelos quaes 
chama toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito a uma propriedade de casas 
sobradadas sitas na rua de S. João com o 
n.º 64, e com frente tambem para a rua dos 
Mercadores, para onde tem os n.º 83, 85, 
87 c 89, que comprou a Antonio Joaquim 
Pereira de Faria, todos desta cidade, para 
quo dentro do dito praso o venham dedu- 
zir ao seu producto em poder do annun- 
ciante comprador, com a pena de que findo, 
quando o não façam serem lançadas, e se 
julgar a mesma propriedade livre e desembar- 
gada de todos e quaesquer onus. [1508] 


Um lindo cavallo 
Queu quizer comprar dirija-se a 
hospedaria «Lisbonense» no 
* largo do Carmo quarto n.º 4. 
(1493) 


AVISO 


NºS dias 18,19 e 20'do proximo mez de 
agosto ha-de ter logar na cidade de Vian- 
na do Castello a feira e romaria do Nossa 
Senhora da Agonia, havendo nas noites dos 
dias 18 e 19 fogos do ar e de artifício. As 
pessoas que pretenderem barracas dirijam-se 
a Antonio Martins do Couto Vianna, na mes- 
ma cidade. Não ha basar, [1488] 


NTONIO José da. Costa Vei- 

ga fez saldar todas as suas 

contas amigavelmente com Bernardo José Gon- 
calves, como consta do termo feito no cartorio 
do escrivão de juiz de direito da 2º vara Vil- 
lela, ficando saldadas todas as suas transa 
sua com o mesmo até hoje 11 de julho de 


Antonio José da Costa Veiga. 


[1489] 

LEILÃO 
EXTA feira 20 de julho. pelas 
10 horas da manhã, nã rua do 
Princepe n.º 218, esquina da rua do 
Rozario, haverá leilão d'uma boa 
mobilia, que consta de camas, cadeiras, me- 
zas, commodas, guarda-roupas, . espelhos de 
parede e de vestir, lavatorios, apparadores, 
fogões, um bom piano, tapetes, cortinas, 
louças, vidros, candieiros, uma rica poncheira, 
gravuras, pratas e tudo o mais que relaciona 
a lista que se dá no escriptorio de Antonio Ma- 
ria de Magalhães Junior, rua das Taipas n.º 70. 
Os objectos estarão expostos uma hora 


E NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
te, por preços muito commodos, 


antes do leilão principiar. 11492) 
pés e caleches, grandes e pe- 
no largo do Moinho de Vento n.º 2. 


Um bom armazem nesta 
cidade. 
(PARA 300 PIPAS) 
OMINGOS ins de Feitas & Irmãos, na rua 
de Santo Antonio n.º 65, alugam do S. 
Miguel em diante um bom armazem para 


300 pipas, sito debaixo do predio onde ha- 
bitam e com entrada pela viella da Netta. 


Arrematação. 

M o dia 20 do corrente, pelas 40 boras 
«la manhã, terá lugar em Villa Nova de 
. nos armazens da rua da Fervença n.º 
a arrematação dos seguintes materises : 
1.º De toda a telha e madeira dos tres 
cunies que cobrem o salão dos mesmos ar- 
mazens, com as seguintes condicções : 

4.º Os malerises serão tudos apeadus 
em 15 dias por conta do arrematante. 

2.º Serão retirados n'aquelle mesmo pra- 


des de casas sobradadas, 


[1482] 
(Em 


Thomaz n.º 8 
pertender póde fallar com seu dono na praça 
da Batalha n.º,81, n'esta cidade [1481] 


Anna Maria de Jesus Costa e 
a Souza, viuva desta cidade, re- 


sita no campo da Regeneração n.º* 90a 9 
desta mesma cidade, póstas á venda por seu 
dono e proprietario Francisco da Costa Al- 
meida com as solemnidades legaes e pe- 
lo cartorio, do, escrivão Manoel Gomes 
dos Santos Lima, e tendo dado entrada no 
cofre do deposito publico o preço da com- 
pra, cortem sobre elle trinta dias de editos 
a chamar os credores certos e incertos que 


de a fim de o deduzirem ao seu producto 
dentro do dito praso com a pena de revelia 
e se julgar por sentença livre á arrematan- 
te a referida propriedade. [14861 


Bichas de sangrar 


nº antigo deposito a cargo de Maria Mo- 
reti, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-se bichas hespanholas de superior quali- 
dade a 20 réis cada vma. [1485] 


ATTENÇÃO 


: Na rua Nova de S. João 
n.º 384 e 36, vende-se boa 
flôr d'enxofre, e tambem 


dos. (1463) 
Vinho verde superior 


sario n.º 141, por pipa, e a 70 
quartilho. (1407) 


» para vender 


FLOR D'ENXOFRE 


j (1430) 
NA 


rua de Bellomonte n.º 99, continúa 'a 
e 2.º qualidade. 


vender-se rastilhos de patente de” 1.2 
[14601 


nºloa 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como. espiritos : 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


PAU CAMPELHE. 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F. 


dos. (1099) 


' ENDEM-SE duas proprieda- 


tendo uma quintal e agua de 
paço, sitas na rua Fernandes 
e 89, ec 90 a 92; quemas 


matou em praça publica uma mo- 
rada de casas, com seu quintal e pertenços 


se julguem com direito á referida proprieda- 


se entrega a quem a quizer 
na Regoa, preços commo- 


ENDE-SE na loja de peso da-rus do Ro- 
Is. 0 


R. Batalha, no largo da rua Chã, tem 


Na rua das tongostas 


=. VINHO , ESPIRITOS 

Saulerne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry “ — 
Champagne Soda Water 

Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Alisopps & C.º a 80rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
fldr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado-; assim como pau com- 
peche de 1.º qualidade, a preços commo- 


so para lugar onde não embarace o anda- 
mento da obra da estrada, perdendo o arre- 
matante tudos os materiaes que no dito praso 
de 15 dias não tiver retirado conforme esta 
coniieção. 

3.º Ficarão pertencendo ás obras pu- 
blicas todos os calões. dos canos. 

2.º De todo o vigamento e solho que 
cobre os ditos armazens. Este vigamento se- 
rá apeado por conta do, arrematante, para 
lugar onde não emburace a obra da estrada, 
no praso de 20 dias, perdendo o atrema- 
tante o direito a todos os marteriaes que 
no dito praso não tenha retirado. 

3.º De toda a cantaria de portas, ja- 
nellas e cornija que no mesmo local existe 
em deposito. 

O ultimo lanço recebido para qualquer 
das tres arrematações fica dependente de ap- 
provação posterior. 

Villa Nova de Gaya 9 de julho de 1860 
Augusto Pinto de Miranda Montenegro, 
Chefe da secção ao Sul Douro. 

448) 


nº dia 30 do corrente por 9 horas da ma- 
nhã na casa do tribunal das audien- 
cias na rua do Almada n.º 333 se ha-de 
proceder á arrematação da barco «Joven Er- 
melinda» de 330: toneladas, e com todos 
os seus aprestes, surta no rio Douro, cuja ar- 
remalação se faz pelo inventario a que se 
procede pir fallecimento de Manoel Martins 
Pontes, do qual é escrivão Salgado. [1467] 


ENDE-SE uma morada de casas, com es- 

criptorio, loja e 3 andares, bem cons- 
truida e nova, sita na rua do Rozario com 
os n.º 105 a 109: tem grande quintal, jar- 
dim, e agua de peço que communica a todos 
os andares, Franqueia-se esta casa aos per- 
tendentes em todos os dias das 8 ás 10 
horas da manhã, e do seu preço tracla-se 
com José Pereira da Fonseca, na rua de 
Santo Ildefonso n.º 81, aondo se acham os 
titulos. (1462) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
== commandante Robert 
Kavanaugh, sahirá para 
Londres vom toda a bre- 


REAL CO 


o porto de partida termo das viagens dos 


companhia aproveitará. 


qu e o Porta, Cadixe Saint Nazaire, tomará 
cas para lolos os portos de suas carreiras 


carregadores todas as facilidades e uma conveniencia positiva bem 


MPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA 


A companhia dos caminhos de ferro de Great Western e de Southywale que condu- 
zem ao porto de Milford-Haven, não se tendo prestado à dar as facilidades que tinham 
promettido e que a companhia «Anglo-Luso-Brazileira» esperava, esta ultima decidiu 
mudar a estação dos seus vapores para o porto de Liverpool, que será d'ora em diante 


vapores d'esta companhia, offerecendo aos 
conhecida de que a 


A companhia tanibem continuará na carreira da Madeira com a precisa regulari- 
dade, indo de vez em quando até Santa Cruz de Tenerife. E tendo ella tambem vindo 
a um aceordo com os vapores de outras companhias que fazem o serviço entre esta pra- 


passageiros e carga directamente d'essas pra- 
e vice-versa. 


A sahida dos vapores d'esta companhia será de Lisboa para o Brazil no primeiro 


dia de cuda mez. 


TAB 


De passagens, nas quaes se incluvm, na 1.º 


e 108000 rs. mais no convez ou 3.º) 
Bilhete de ida e de valta dentro de m 


de sua passagem meio preço para cada um 


ELLA 


camara, meza, vinho de pasto, cama, roupas, 


propinas de criados, etc., excepto vinhos generosos, aguas-ardentes, cervejas, ete., o 
que haverá a bordo a vender 


DE LISBOA PARA NA 1.º CAMARA PORÃO OU CONVEZ 
BELICHE DE RÉ BELICHE DE PROA 3.º CLASSR 
Rs. Ed Rs. as Rs. E 

Rio de Janeiro 1358000 30 4128500 25 50gON0 11 1h 

Bahia 1128500 25 908000 20 454000 10 
Pernambuco 998000 22 818000 48 458000 10 
S. Vicente 678500 15 548000 12 228500 5 
E na volta para Liverpool 408500 9 318500 7 488000 4 


(Na volta do Brazil, os preços são de 188000 rs. ou k libras mais na 1.º camara, 


m anno para o Brazil 25 p. c. menos. 


Os passageiros que quizerem ir n'um camarote só, poderão fazel-o, pagando a mais 


dos outros beliches do camarote escolhido. 


Tabella das linhas annexadas. 
DE PORTO VIA LISBOA PARA 


Madeira Santa Cruz S. Vicente Pernambuco Bahia . Riode Janeiro 
(Tenerife) S 
Rs LPs. & Ra Rs. L ls... Rs. £ 
ge | ré 368000 8 408500 11 748500 17 1088000 24 1218500 27 1448000 32 
elasse | prôa 318500 7 428750 9, 638000 14 908000 20 998000 22 1218500 27 
porão 118400 27, 108000) 31/, 228600 51/, ATSIDO 10%, 478400 10%), 528400 11 47 
Agent no Porto, Justino Ferreira Pinto, Cima do Muro n.º 158. (1507) 


Para Lisboa. k 
O hiate = LOUREIRO 1.º, 
== a sahir no dia 18 do 
corrente : para carregarem 
dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C.º, em 
Cima do Muro. 

(1498) 


Para Lagos. 


gb O cabique == BOMFIM ; = para o 


resto da carga dirija-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & C.º, 
em Cima do Muro n.º 153 a 153, 


(1500) 
Para o Rio de Janeiro 

“A veleira barca = MONTEIRO 2.º, 

= de 1.º classe, acha-se prompta 

de seu corregamento, e só tem 

praça para alguns pessageiros para os quaes 

tem os melhores commodos e tractamento. 

Tenciona sahir no fim do corrente mez de 

julho. Tracta-se com José de Souza Mon- 

teiro e Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 

te, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira Fermin 
n.º 19. 

Precisa-se de um facultativo. 


(996) 


Para Hamburgo. 


A galeota hanoveriana = VOR- 
é WARTS, = capitão D. F. Cars- 
tens. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuorheerd 
Junior & C.º. (1487) 
Para Hamburgo. 

A patacho portuguez == FORTU- 


O caixa J. H. Andresen, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1427) 


Para Pernambuco, 


Vai sahir com brevidade a mui- 

to veleira barca =SYMPATHIA, 

So! US SAS Rea RR 
passageiros tragta-se com Manoel Gualberto 
Soáres, rua de Bellomonte n.º 77. 


1436) 


Para o Pará. 


A barca'==AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe carga é pas- 
sageiros a traclar com Pinto É 
largo-de S. João Noyo n-*2. 

(1311) 


di 


| Rocha, 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 

C.º ou com Alexandre Miller & C.2, rua dos 
Para Hull. 

E Sahe com muita brevidade a ga- 

Ã tão Jurff,-e deve sahir d'aqui em 

15 dias depois da chegada. 

“ Consigualorios A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 
ckholmo. 
bd A escuna sueca == JOHANN, =de 

Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 
com brevidade. (1399) 

O palhabote ==PRINGIPIO, = ca- 

pitão Domingos da Rocha, sahe 


vidade. 
Para carga E Micenániros tracta-se com 
Inglezes n.º 73. (1344) 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
Ellerby & Mason, Hull. 

Para Norkoping e Sto- 

100 toneladas-e classificada no 
Para New-York. 

com toda a brevidade. | 

[1388] 


ATTENÇÃO 


tante desta cidade, contendo casas nobres 
para grande familia, casas para caseiros 
terras de lavradio, maltos, uguas de rega e 
lima, pomares de espinho e caroço, missa 
proxima, e outras muitas regalias: quem a 
pretender póde fsllar nu mesma quinta, on 
uesta cidade, rua de Santo Ouvídio n.º 75. 

[13601 


Santa Catharina para um basor 
ou algum outro estabelecimento , a 
quem convier folle no mesmo em 
n.º 78; tambem se vende todo o scenario 
do mesmo. [1380] 


LUGA-SE para o proximo S. Miguel a quin- 
ta do Mouro, € cosa pertencente á mes- 
ma, sita em Santa Catharina com entrada 
pela viella das Pombas, com agua de bica e 


bom tanque para rega: falle na mesma rua 
BE08o (1381) 


LUGA-SE a casa n.º 23 e 24 na 


rua do Bom Successo que tem bons. 
commodos para uma pequena familia : 


quem a pretender fallo até ás 9ho- 


s 


Coupés e caleches. 
quenos, pora toda e qualquer par- 
(2554) | 


ras da manhã na rua do Campo Alegre n.º 1, 
x sempa Aleg (1456) 


RRENDA-SE por um ou mais onnos a gran- 
de quinta da Igreja nu freguezia de Fau- 
zeres, concelho de Gondomar, uma legon dis- 


LUGA-SE a casa do Theatro de 


Para Londres 
O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
FE CK,= classificado AÍ e de 420 
toneladas, capitão George Stru- 
chan, sahe com brevidade. (13891 
Para, S. Petersburgo. 
A escuna ingleza =SFAR OF 
HOPE, = classificada no Lloyds 
“e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sabe com brevidade. 
(1390) 
Para Stockton e Leith. 
FA escuna ingleza = DANIEL, = 
gi capitão John Eduards, sahe com 
toda a bravidade por ter a maior 
parte da carga prompta. [1391] 
Para Sunderland e New- 
Castle. 
Suhirá com toda a brevidado a 
dp escuna. ingleza =CLARENSES, 
A T no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
pilão Georgu Cox. [1497] 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ELIZA, = de 
Ey 96 toneladas, classificada no Lloyds 
Al, capitão Daniel Jenkins. 
(976) 
Para Southampton e 
London. 
O cutter ingloz = PROVIDENCE , 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
he com brevidade, 

Consignalario Carlos Coverley rua Nova 
"os Inglezes n.º 45 (1254) 
Pára Lisboa. 

O hiate = RAPIDO, =a sahir 

com brevidade : para carregarem 

dirija-se aps despachantes Gomes, 
Lima & C,º, em Cima do Muro, (1499) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
Ey GRANDE, = classificada em 1.º 

classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento. prompto. 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


gb Voi sahir até fins de julho, a 


nova barca == DESPIQUE 2.º, = - 
: forrada e cavilhada de cobre, de, 
primeira classe e muita veleira. 
Tem excellentes commodos para passa- 
geiros com o melhor traclamento. possivel. 
Recebo só passageiros para Pernambuco 
e Rio de Janeiro, 
Trecla-se no Porto com os caixas Tei- 
xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 


7 e em Villa do Conde com José Fernandes 
Ferreira. (1200) 


Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes offerece bons commodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. 1983] 
Para New-York 
A sahir com brevidade o palha- 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. ' 

' Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160. (1345) 

Para o Rio de Janeiro. 
Ey == de 1.º classe, sahirá com mui. 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 41. 
(1414) 
Para o Rio de Janeiro 
- A barca SILENCIO = sabe com 
muita brevidade: recebo carga 
e passageiros : tracta-se na rua da 


niel & Irmão. 
Precisa de facultativo. 


Para Pernambuco. 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 

=de 1.º classe o marcha, pre- 

gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
guma carga : roga-se aos snrs. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
passaportes o realisar suas passagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
(1081) 


Para a Bahia. 

A bem conhecida barca = S. 
JOÃO, = capitão Cardia, sahirá 
tom muita brevidade, Quem qui- 


Prá ter entregar ou ar de passagem, 


para oque tem excellentes commados, fallo 
na rua de Cedofeita n.º 55, 11461] 


— 


A nova galera = CASTRO 2.º 


Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da-! 


(1199) 5 


Para o Rio Grande do Sul 


did A barca =ALLIANÇA, = de £.º 


classe, sahirá com muita brevi- 
dade por ter prompto o seu car- 
regamento. 

Para carga leve e resto de passageiros 
aos quaes offerece superiores commodos e 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leito, á rua de S. Jodo Noxo m.º 
' (766) 

Para a Bahia. 


Sahe no dia 20 do corrente o bri 
gue = TROVADOR ; = ainda re— 
cebe alguma carga e passageiros; 
tracta-se com Soares & Irmão,. 
rua do Almada n.º 146. (987) 


Para o kio deJaneiro. 


Acha-se prompla a seguir viagem 
gb por estes dias a barca == SANTA, 

Bm CLARA; = ainda recebe alguns; 
passageiros : tracta-se com Soares & Irmão, 
na rua do Almada n.º 146. (692) 
Para o Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita »bre- 
vidade por ter parte da car- 
ga prompta a mova barca 
==FLOR DE VILLA DO CON-- * 
DE=: quem na mesma 
quizer carregar ou hir do passagem dirija 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, eem Villa do Conde no pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça. 

1969) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 408, 


